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APOIO AO AGRO 


PRODUTOR PODE RENEGOCIAR DÍVIDAS 
DO CREDITO RURAL ATE 31 DE MAIO 


Os produtores rurais que foram afetados por intempéries climáticas ou queda de preços agrícolas poderão renegociar dívidas do crédito 
rural. Conforme a proposta do Mapa, poderão adiar ou parcelar os débitos os produtores de soja, de milho e da pecuária leiteira e de corte 
Página 16 


GESTANTES GANHAM “KIT Bolsonaro 
ENXOVAL * EM RIO VERDE defente 


= q El 4 
=. . 
Ea) 
- = ga ~ - A 
F 


Ato em apoio ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no Rio de Janeiro foi 
marcado por elevação no tom das 
críticas ao ministro Alexandre de 
Moraes e ao presidente do Senado, 


Parceria da OVG e da Secretaria de Assistência Social de Rio Verde contempla mulheres 
grávidas em situação de vulnerabilidade social no município. Kits contêm fraldas, banheiras, 
materiais de higiene e roupas Página 2 


PROGRAMA CAIADO LEVA 
SAÚDE EM AÇÃO SOLUÇÕES 
TEM NOVA DE GOIÁS 

EDIÇÃO EM PARA DEBATE 

MINEIROS NACIONAL 


A Prefeitura de Mineiros realizará na próxima 
quinta-feira (25), mais uma edição do 
Programa Saúde em Ação, na Academia 
da Saúde no Setor Leontino. Programa tem 


O governador Ronaldo Caiado é um dos 

convidados para discutir soluções para o 
Brasil ao lado de ministros de governo, 

atividades como consultas médicas, vacinação membros da Suprema Corte e governadores. 


de rotina e cadastramento no Bolsa Família Evento ocorre em São Paulo nesta segunda- 


feira, 22. Página 8 


Rodrigo Pacheco. Com discursos 
repletos de referências religiosas e 
exaltação a Elon Musk, dono do X 
(ex-Twitter), a mobilização retomou a 
narrativa de que eventual decreto de 
estado de sítio no país não seria um 
ato golpista. Ex-presidente pediu salva 
de palmas a Musk. Página 10 


e Começam preparativos 
para 22 Semana do 
Cooperativismo de Rio 
Verde 
Pg. 14 


e Cotação do milho em 
alta: câmbio puxa preços no 
Brasil 
Pg. 14 


e Pesquisa desenvolve 
bioinsumo com dupla 
função para a soja 
Pg. 14 
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Gestantes de Rio Verde 
recebem kit enxoval 


Iniciativa da Organização 
das Voluntárias de Goiás e 
da Secretaria de Assistência 
Social de Rio Verde 
contempla mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
social no município, 
provendo acesso aos 
recursos necessários 
básicos para garantir um 
ambiente seguro para os 
filhos 


REDAÇÃO 


A Secretaria de Assistência 
Social de Rio Verde, através da 
Organização das Voluntárias de 
Goiás (OVG), realizou doações 
para gestantes em situação de 
vulnerabilidade social no mu- 
nicípio. O evento aconteceu no 


Centro de Referência da Assis- 
tência Social (CRAS). AS futuras 
mães receberam kits de enxo- 
val. 

Iniciativas como essa, tem o 
objetivo de apoiar famílias que 
enfrentam dificuldades para 
garantir acesso aos recursos ne- 
cessários básicos para garantir 
um ambiente seguro para os 
filhos. Com uma variedade de 
itens, os kits foram compostos 
por fraldas, banheiras, mate- 
riais de higiene, roupas, mantas 
entre outros. 

Para obter mais informações 
sobre a ação e contribuir com 
outras atividades sociais, os in- 
teressados podem entrar em 
contato com os Centro de Re- 
ferência da Assistência Social: 
CRAS Região Norte pelo telefo- 
ne (64) 3620-2174 ou CRAS Re- 
gião Sul, (64) 3613-3258. 


Kit enxoval: Dentre os itens, as futuras mamães T faudas, roupas e produtos de higiene. 


Mineiros promove mais um 
dia do Programa Saúde em Ação 


População contará com 
serviços como consultas 
médicas, HGT, testes 
rápidos de HIV, sífilis, 
hepatites B e C, serviço de 
mamografia, entre outros 


REDAÇÃO 


A Prefeitura de Mineiros, 
através da Secretaria Munici- 
pal de Saúde, informou que no 
próximo dia 25, quinta-feira, 
será realizada mais uma edição 
do programa Saúde em Ação. 
Os atendimentos da ação estão 
programados para acontecer na 
Academia da Saúde, que fica no 
Setor Leontino. 

Todos os serviços ofertados 
nesse dia serão gratuitos. Para 


receber atendimento será ne- 
cessário apresentar documen- 
tação pessoal e o cartão do SUS. 
Nos casos de ser preciso realizar 
cadastro nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), o represen- 
tante da família deve portar os 
documentos pessoais de todos 
os moradores da residência, 
comprovante de endereço e 
comprovante de vínculo com o 
município. 

No dia 25, das 08h às 17h, a 
população contará com servi- 
ços como consultas médicas, 
HGT, testes rápidos de HIV, 
sífilis, hepatites B e C, serviço 
de mamografias, coleta de ma- 
terial para exame citológico, 
vacinação de rotina, programa 
antitabagismo e cadastramento 
no Bolsa Família. 
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A dupla Rio Negro e Solimões será uma das atrações musicais do Festival da Chica Doida em Quirinópolis em 


maio — Foto: Reprodução. 


Casos de sindrome respiratória 
em crianças aumentaram 


A alerta das autoridades 
da saúde destaca casos de 
bronquite e pneumonia 


REDAÇÃO 


A Secretaria Municipal da 
Saúde de Rio Verde está aler- 
tando a comunidade quanto ao 
aumento no número de casos 
de síndromes respiratórias, com 
internações. O principal vírus 
em circulação no momento é 
o Sincicial Respiratório (VSR), 
causador das bronquiolites e 
pneumonias nas crianças de até 
cinco anos. 

De acordo com o médico pe- 
diatra, Fabricio Meyer, a bron- 
quiolite é uma infecção que 


afeta uma parte do pulmão que 
se chama bronquíolo, que é 
uma das vias aéreas mais finas, 
formando um grande inchaço, 
atrapalhando a criança respi- 

r. “Ele é de fácil transmissão; 
então as vezes; um coleguinha 
pega o brinquedinho de outro 
e a criança vai e coloca na boca, 
outras vezes também é pelo pró- 
prio cuidado do adulto com a 
criança, pegando na mão, prin- 
cipalmente dos bebês” explica o 
pediatra. 

Dentre os sintomas que indi- 
cam que os pais devem procurar 
um pronto atendimento estão os 
calafrios, febres, dor de gargan- 
ta, dor de cabeça, tosse, coriza, 
diminuição ou perca de olfato 
e paladar, congestão nasal, difi- 


culdade para respirar e falta de 
ar. 

Asmedidas de prevenção são: 
a lavagem constante das mãos, 
cobrir nariz e boca ao tossir ou 
espirrar, evitar aglomerações ou 
ambientes pouco ventilados e o 
uso de máscaras, principalmen- 
te para quem está com sintomas 
gripais. 

O diretor geral do Hospital 
Materno Infantil Augusta Bas- 
tos, Fabierry Camargo, frisa que 
a unidade está de portas abertas 
para receber as crianças que ne- 
cessitarem de atendimentos. Re- 
força ainda que o atendimento 
acontece de acordo com a clas- 
sificação de risco, para que seja 
possível agir com mais rapidez e 
evitar que os casos se agravem. 


Casos de síndrome respiratórias em crianças tem aumentado em Rio 
Verde — Foto: Comunicação / Prefeitura de Rio Verde 


Começam preparativos 
para 2º Semana do 
Cooperativismo de Rio Verde 


Evento abrange palestras sobre educação financeira, atividades educativas, culturais 


e oferta de serviços e p 
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REDAÇÃO 


Neste ano, a 22 Semana do 
Cooperativismo de Rio Verde 
será realizada entre os dias 22 
e 26 de abril, com uma progra- 
mação vasta que abrange pales- 
tras sobre educação financeira, 
atividades educativas, culturais 
e oferta de serviços e produtos 
das cooperativas do Sudoeste 
goiano. As ações durante a se- 
mana serão organizadas pelas 
cooperativas em locais dife- 
rentes, segundo informou em 
nota, o Sistema OCB. 


Parque Lauro Martins Filho vai receber os eventos da 2º Semana do Cooperativismo de Rio Verde 


Já no sábado, dia 27, está 
marcada uma grande celebra- 
ção, no Parque Ecológico Lau- 
ro Martins Filho, para oferecer 
serviços de atenção à saúde 
aos moradores e apresentações 
artísticas, além de ocorrerem 
ações das cooperativas. Es- 
tarão presentes no evento, as 
empresas cooperadas Comigo, 
Coopersag, Coopertac-GO, Si- 
credi, Sicoob Credi-Comigo, Si- 
coob Empresarial, Sicoob Cre- 
di-Rural e Sicoob Unicidades. 

Com uma área de mais de 70 


rodutos das cooperativas 


mil metros quadrados, o Par- 
que Ecológico Lauro Martins, 
onde acontece a programação 
que encerra a Semana do Co- 
operativismo no sábado, foi 
inaugurado em 2023. O espa- 
ço inclui um lago com cascata 
d'água, áreas totalmente arbo- 
rizadas com quase 500 espécies 
de mudas, pomar com 150 mu- 
das frutíferas, gramado e área 
para piquenique. O parque 
também oferece pistas de ciclo- 
via e caminhada, academia de 
saúde e parquinho infantil. 


Inscrições para o prêmio 
Sebrae de Jornalismo seguem 
abertas até o dia 3 de junho 


Premiação reconhece e prestigia as melhores 
reportagens sobre o universo do empreendedorismo 


REDAÇÃO 


A 11º edição do Prêmio Sebrae 
de Jornalismo (PSJ) abriu ins- 
crições desde o início do mês. O 
concurso vai premiar os melhores 
trabalhos que tratem do universo 
do empreendedorismo em qua- 
tro categorias principais: Texto, 
Áudio, Vídeo e Fotojornalismo. 

A novidade deste ano é a cria- 
ção da categoria especial Jorna- 
lismo Universitário, que vai re- 
conhecer a produção jornalística 
desenvolvida no âmbito acadê- 
mico por estudantes de Jornalis- 
mo de instituições de ensino su- 
perior de todo o Brasil. 

Podem ser inscritos no PSJ, 
conteúdos jornalísticos veicula- 
dos de 5 de junho de 2023 a 2 de 
junho de 2024 nos diferentes ca- 
nais da imprensa, bem como em 
novas plataformas digitais. Cada 
profissional poderá concorrer 
com, no máximo, três trabalhos. 


www.dmsudoeste.com.br 


O seu jornal diário 


No entanto, não há limite de ins- 
crições por veículo. As mesmas 
regras e prazos valem para a cate- 
goria especial Jornalismo Univer- 
sitário. 

Concorrem à categoria es- 
pecial Jornalismo Universitário 
matérias e reportagens publica- 
das em veículos laboratório de 
universidades (nas modalidades 
texto, áudio, vídeo ou foto). 

As pautas devem abordar as- 
pectos ligados ao empreendedo- 
rismo, com foco nos pequenos 
negócios. A premiação será rea- 
lizada em três etapas: a primeira, 
em nível estadual, classificará os 
concorrentes para a etapa regio- 
nal, que, por sua vez, definirá os 
finalistas da etapa nacional. Os 
vencedores nacionais de cada 
categoria principal ainda concor- 
rem ao Grande Prêmio Sebrae de 
Jornalismo. 

As inscrições seguem abertas 
até o dia 3 de junho. Os detalhes 


do regulamento podem ser con- 
feridos no site www.premiose- 
braejornalismo.com.br e o temas 
sugeridos podem envolver em- 
preendedorismo, produtividade 
e competividade, inovação e star- 
tups, inclusão produtiva e susten- 
tabilidade, transformação digital, 
políticas públicas e legislação, 
estímulo ao consumo nos peque- 
nos negócios, e acesso a crédito. 

A premiação é um concurso 
jornalístico instituído pelo Se- 
brae, que se tornou referência 
no fomento do jornalismo sobre 
empreendedorismo no Brasil. A 
iniciativa tem o objetivo de reco- 
nhecer e prestigiar as melhores 
reportagens sobre o universo do 
empreendedorismo veiculadas 
em diferentes canais da imprensa 
brasileira. Na última edição, rea- 
lizada no ano passado, o prêmio 
teve um recorde de quase 2 mil 
trabalhos inscritos. 


Preço das Assinaturas 


DM Sudoeste - R$ 49,90 mensal / R$ 598,80 anual 
Vendas Avulsas 
Goiás, Tocantins, Distrito Federal e Mato Grosso 
Dias Úteis: R$ 2,50 
Domingo: R$ 3,50' 
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Abimael sugere iluminação 


com LED em rua da Vila Sofia 


O vereador Abimael Silva 
sugeriu à administração muni- 
cipal a instalação de ilumina- 
ção pública com lâmpadas de 
LED em todo o canteiro cen- 
tral da Rua Waldemar Vicen- 
te Ferreira, na Vila Sofia. “No 
período noturno, o local está 
propício à ação dos marginais 
que praticam assaltos, devido 


à falta de iluminação” declarou 
ele. “O poder executivo possui 
a obrigação de oferecer uma 
boa iluminação pública. Não se 
trata apenas de luminosidade, 
mas sim de segurança pública. 
Sendo assim, contamos com a 
presteza dos órgãos públicos 
para o pronto atendimento des- 
sa solicitação” 


Marina requer abertura em 
canteiro de rua no Jardim Rio 
Claro 


A vereadora Marina Silveira 
requereu ao executivo abertu- 
ra no canteiro central da Rua 
Santo Antônio, entre as ruas 
Palestina e Said Abdalla, no 
Jardim Rio Claro. Ela relata 
que um morador daquela via 
tem em sua área residencial 
uma garagem para veículos de 
passeio, vans e micro-ônibus, 


mas, devido à pista de rolagem 
ser dupla, com canteiro central 
implantado, ele tem sua pista 
reduzida na largura, dificul- 
tando as manobras de acesso 
para entrada e saída de sua 
garagem, o que as vezes aca- 
ba por causar transtornos até 
mesmo no trânsito da rua. 


Mantelli sugere projeto que 
garanta doação de terra 


O vereador Vicente Mantelli 
pediu à prefeitura que envie 
à Câmara projeto de lei para 
que seja possível a doação de 
caminhões de terra às pessoas 
de baixa renda do município. 
“O objetivo é dar às pessoas a 


oportunidade de iniciar sua 
edificação ou reforma de mo- 
radia com um custo a menos 
em orçamento, prezando as- 
sim pela melhor qualidade de 
vida e dignidade humana” jus- 
tificou o parlamentar. 


Adilson solicita recapeamento 
de avenida na Vila Sofia 


O vereador Adilson Car- 
valho solicitou ao executivo 
o recapeamento da Avenida 
Enedino Peres de Assis, entre a 
rodoviária e a Avenida Castelo 
Branco, na Vila Sofia. “O perí- 
odo chuvoso causou muitos 
danos à via, gerando transtor- 
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nos não só aos moradores lo- 
cais e aos comerciantes, mas 
também aos condutores de 
veículos que passam por ali”, 
afirmou ele. Segundo o parla- 
mentar, a obra já foi autorizada 
pelo chefe do executivo. 
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Mateus Cardoso e Dener Soares 
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Apenas 22% do 
público-alvo se 

vacinou contra 

a gripe 

Dados do Ministério da Saú- 
de mostram que apenas 22% do 
público-alvo se vacinou contra 
a gripe. Até o momento, 14,4 
milhões de doses foram aplica- 
das para uma população-alvo 
de 75,8 milhões de pessoas. A 
campanha de vacinação come- 
çou oficialmente no dia 25 de 
março. 

“A partir de agora, a expec- 
tativa é imunizar 75 milhões de 
pessoas por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), como 
idosos, gestantes, puérperas, 
trabalhadores da saúde, crian- 
ças de 6 meses a menores de 6 
anos, professores da rede pú- 
blica de ensino, entre outros 
públicos prioritários” disse, na 
ocasião, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade. 

Os estados com as meno- 
res porcentagens da popula- 
ção vacinada são o Distrito 
Federal (13,78%), Mato Grosso 
do Sul (14,18%), Mato Grosso 
(14,36%), Bahia (14,92%) e Rio 
de Janeiro (17,76%). (Agência 
Brasil) 


Tarifa zero aumenta 
passageiros, 
mostra estudo 


de associação 

Estudo da Associação Nacio- 
nal das Empresas de Transpor- 
tes Urbanos (NTU) mostra um 
aumento significativo no nú- 
mero de passageiros nas loca- 
lidades onde foi implementada 
a tarifa zero no transporte cole- 
tivo público. No total, segundo 
a pesquisa, há 106 municípios 
no país que reúnem mais de 5 
milhões de habitantes em que 
não há nenhuma cobrança no 
transporte urbano de ônibus, a 
tarifa zero universal. 

O levantamento comparou a 
quantidade de passageiros an- 
tes e depois da adoção do passe 
livre em 12 cidades. Em todos 
os municípios pesquisados 
houve elevação significativa na 
demanda por viagens de ôni- 
bus, que variou de 33% a 371%. 

Entre as cidades pesquisa- 
das estão Caucaia (CE), que 
adotou a tarifa zero em 2021, e 
2 anos depois viu o número de 
passageiros subir 371%, de 510 
mil mensais para 2,4 milhões 
mensais. Luziânia (GO) teve 
elevação de 202% no número 
de passageiros em um período 
de 2 meses, de 4,3 mil por dia, 
em outubro de 2023, quando 
adotou o passe livre, para 13 mil 
por dia, em dezembro de 2023. 
(Agência Brasil) 


CAIIR F 
CAII = 


Inca defende aumento de l 
imposto sobre bebidas 


Com aumento da tributação, instituto espera queda no consumo de bebidas alcoólicas, 
um dos principais motivadores do câncer no país. Segundo Instituto do Câncer, 
consumo é responsável por R$ 81,51 milhões dos gastos federais com o tratamento 


J 


S 


Beber pode ficar mais caro no Brasil, se depender de entidade que investiga o câncer no país: prática é uma 
das principais responsáveis pelo aumento de tumores na população 


AGÊNCIA BRASIL 


O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) divulgou nota 
em apoio ao aumento de im- 
postos sobre as bebidas alcoó- 
licas como uma das formas de 
proteger a saúde da população 
brasileira. O tema está sendo 
discutido em meio à tramitação 
do Projeto de Lei Complemen- 
tar (PLC) 29/2024, atualmente 
em análise na Câmara dos De- 
putados, em Brasília. 

Vinculado ao Ministério da 
Saúde, o Inca presta serviços 
médico-assistenciais a pacien- 
tes com câncer e também par- 
ticipa da formulação de políti- 
cas nacionais e coordena ações 
relacionadas com a prevenção, 
o diagnóstico e o tratamento 
do câncer. Além disso, também 
desenvolve pesquisas clínicas e 
epidemiológicas. 

De acordo com a nota, estu- 
do do Inca - realizado em 2022 
- concluiu que o consumo de 
álcool foi responsável por R$ 
81,51 milhões dos gastos fede- 
rais com o tratamento de cân- 
cer, em 2018, no país. 

Trata-se de um valor parcial, 
pois, segundo os pesquisado- 
res, foram calculados os apor- 
tes referentes a procedimentos 


hospitalares e ambulatoriais no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em pacientes com 30 anos ou 
mais. 

Além disso, eles estimaram 
que esse montante poderia 
chegar a R$ 203 milhões em 
2030. 


Câncer 

“Se as pessoas não consumi- 
rem esse tipo de produto [be- 
bidas alcoólicas], 17 mil novos 
casos e 9 mil mortes por câncer 
poderiam ser evitadas por ano” 
acrescenta a nota. 

O Inca adverte que o uso de 
bebidas alcoólicas está direta- 
mente associado ao aumento 
do risco de desenvolvimento 
de pelo menos oito tipos de 
câncer, os quais estão entre os 
mais diagnosticados na po- 
pulação: boca, faringe, larin- 
ge, esôfago, fígado, intestino, 
mama e estômago. O aumento 
da tributação - com a esperada 
queda no consumo - poderia 
contribuir para a redução de 
mortes e também dos custos 
econômicos envolvidos nos 
tratamentos. 

O Projeto de Lei Comple- 
mentar 29/2024 deverá regula- 
mentar o Imposto Seletivo (IS), 
como vem sendo chamado 


um dos novos impostos pre- 
vistos na Reforma Tributá- 
ria aprovada no ano passa- 
do pelo Congresso Nacional. 
O artigo 153 da Constituição 
Federal foi alterado para incluir 
um novo inciso. Ele estabelece 
um imposto sobre a produção, 
extração, comercialização ou 
importação de bens e serviços 
prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente. A Reforma Tributá- 
ria, no entanto, fixou a necessi- 
dade de uma Lei Complemen- 
tar para regulamentar o tributo, 
na qual ficaram definidos quais 
os produtos serão taxados, bem 
como as alíquotas e as regras. 
O Imposto Seletivo tem por 
princípio a seletividade, isto é, 
usa a tributação para desen- 
corajar o consumo de bens 
selecionados. Ele foi adota- 
do por outras nações e ga- 
nhou o apelidado em inglês 
por Sin Tax (“imposto do pe- 
cado; em tradução literal). 
O alvo são geralmente produ- 
tos com alto potencial ofensivo 
à sociedade e que são prejudi- 
ciais à saúde ou ao meio am- 
biente. As legislações variam de 
país para país e podem atingir 
produtos variados como álcool, 
doces, tabaco, armas de fogo, 
etc. 


Pivô da separação 
de Belo e Gracyanne 
ganha mais de 100 


mil seguidores 

A divulgação da separação 
de Gracyanne Barbosa e Belo 
fez bem para o personal trainer 
Gilson de Oliveira, apontado 
como pivô do rompimento. Isso 
porque ele conseguiu sair de 
3.000 seguidores para mais de 
100 mil em poucas horas. 

Com isso, ele tem aprovei- 
tado a alta procura pelo perfil 
para divulgar contatos para 
futuras parcerias que possam 
render a ele mais dinheiro e re- 
conhecimento. 

Gracyanne falou sobre a se- 
paração e contou ter tido um 
caso extraconjugal com o per- 
sonal trainer da academia que 
ela malha no Rio. A musa fitness 
contou que engatou o romance 
quando já estava separada, mas 
essa relação já chegou ao fim. 

Gilson tem 42 anos e possui 
as redes sociais abertas. Nelas, 
ele costuma postar fotos e víde- 
os dos treinos pesados que faz. 
(Folhapress) 


Senacon notifica 
sites de e-commerce 
por venda de 


dióxido de cloro 

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) noti- 
ficou na semana passada dez 
plataformas de comércio ele- 
trônico que comercializavam 
dióxido de cloro, substância de 
venda controlada e caracteri- 
zada pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
como saneante, isto é, prepa- 
ração destinada à higienização, 
desinfecção ou desinfestação 
domiciliar e no tratamento de 
água. 

De acordo com a Senacon, o 
produto é comercializado como 
medicamento por redes de 
desinformação que advogam 
contra o programa nacional de 
imunização e afirmam - sem 
qualquer comprovação científi- 
ca - que o produto pode “inati- 
var” imunizantes. Além disso, o 
produto surge em redes de de- 
sinformação como uma “cura” 
para diversas condições clíni- 
cas, inclusive o autismo. 

Segundo a Senacon, a disse- 
minação das informações falsas 
sobre o uso de dióxido de cloro 
contra as vacinas e para tratar o 
autismo e outras doenças preju- 
dica pessoas que têm essas con- 
dições clínicas, suas famílias e a 
comunidade dos profissionais 
da saúde, além de expor os in- 
divíduos a riscos graves à saúde. 
(Agência Brasil) 


BRASIL 
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Governo Lula planeja política de 
mineração para forçar exploração 


Diagnóstico é que 

há milhares de minas 
paradas e que a medida 
poderia movimentar 
volume de recursos na 
economia comparável 
aos investimentos da 
Petrobras 


FÁBiO Puro E JOÃO GABRIEL 
FOLHAPRESS 


O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) estuda mu- 
dar o arcabouço legal da mi- 
neração para forçar empresas 
do setor a explorarem, de fato, 
suas unidades produtivas. 

O assunto é de grande inte- 
resse de Lula, que acusa o setor 
de não explorar as minas e de 
apenas se aproveitar da venda 
de direitos sobre as unidades. 

De acordo com números le- 
vantados pelo governo e obti- 
dos pela Folha de S.Paulo, 25% 
das mais de 14 mil concessões 
de lavra concedidas às empre- 
sas estão paralisadas, pela falta 
de início da exploração ou por 
suspensão das atividades. 

A movimentação do go- 
verno pelas novas regras tem 
como um dos alvos principais 
a brasileira Vale, mas empre- 
sas como a australiana BHP 
Billiton e a anglo-australiana 
Rio Tinto também são citadas 
nas conversas, de acordo com 
relatos ouvidos pela Folha de 
S.Paulo. 

“O que nós queremos é que 


a Vale tenha mais responsabili- 
dade. [Há uma] quantidade de 
minas na mão da Vale que ela 
não explora há mais de 30 anos 
e fica funcionando como se 
fosse dona e vendendo. A Vale, 
ultimamente, está vendendo 
mais ativo do que produzindo 
minério de ferro) afirmou Lula 
há menos de dois meses ao jor- 
nalista Kennedy Alencar, sem 
dar detalhes. 

O estudo sobre a situação 
da exploração mineral no país 
é feito pelo governo Lula desde 
o ano passado. As análises en- 
volvem os ministérios coman- 
dados por Fernando Haddad 
(Fazenda) e Alexandre Silveira 
(Minas e Energia) e apontam 
que grande parte das minas 
entra em cenário de paralisia 
antes mesmo do começo da ex- 
ploração. 

Segundo o levantamento do 
governo, as unidades com iní- 
cio de atividade adiado estão 
nessa situação pelo tempo mé- 
dio de dez anos; as que estão 
com atividades suspensas, pelo 
tempo médio de 12 anos. 

Para mudar a situação, o 
governo avalia endurecer as re- 
gras, o que pode envolver mu- 
danças na legislação. Mas tam- 
bém estuda uma saída que não 
precise de alterações legais, já 
que há uma visão de que o ar- 
cabouço de hoje contém ins- 
trumentos para a devida explo- 
ração. 

Entre as primeiras alterna- 
tivas analisadas, estão ajustes 


para uma rigidez maior nos 
prazos para empresas prorro- 
garem a fase de pesquisa (que 
antecede a exploração) ou para 
suspenderem temporariamen- 
te as atividades. Caso esses 
limites sejam descumpridos, 
há a possibilidade de partir de 
maneira mais firme para a ex- 
tinção do direito minerário da 
unidade. 

Outro ponto estudado é 
elevar a chamada taxa anu- 
al por hectare (a TAH) -valor 
que a empresa paga durante 
a primeira fase do processo, a 
autorização de pesquisa, até a 
entrega de um relatório final 
sobre a viabilidade da unidade. 
O aumento dos valores, que po- 
dem inclusive ser progressivos 
com o tempo, desestimularia o 
que é visto como uma retenção 
proposital e especulativa das 
áreas. 

Na avaliação do governo, 
a situação de paralisia pode 
ainda contrariar uma série de 
dispositivos legais que buscam 
preservar a livre concorrência. 

A legislação prevê infração à 
ordem econômica quando, por 
exemplo, empresas agem para 
impedir que novas empresas 
acessem o mercado, criam di- 
ficuldade ao funcionamento de 
concorrentes e cessem total ou 
parcialmente atividades sem 
justa causa comprovada. 

Além disso, há a visão de 
que o cenário prejudica a arre- 
cadação para os cofres públi- 
cos. Isso porque a Constituição 


Presidente Lula busca ampliar investimentos 
em mineração: movimentação mira brasileira Vale 


assegura à União, aos estados 
e aos municípios uma parte 
dos recursos obtidos com a ex- 
ploração de recursos minerais 
(como acontece com os royal- 
ties do petróleo). 

O governo estuda a revisão 
do arcabouço legal ao mesmo 
tempo em que defende a mine- 
ração como uma parte funda- 
mental da transição energética. 
Há minerais essenciais deman- 
dados em grande escala atu- 
almente para a fabricação de 
componentes voltados à eco- 
nomia de baixo carbono, como 
as baterias. 

O tema tem como pano de 
fundo também a intenção de 
Lula de aquecer a economia 
brasileira, tema que passou a 
tomar ainda mais a atenção do 


mandatário em meio à queda 
recente de popularidade iden- 
tificada nas pesquisas de opi- 
nião pública. 

Para se ter uma ideia do ta- 
manho do mercado, em 2023 
o Brasil comercializou R$ 312 
bilhões em minérios --apenas 
considerando as 11 principais 
substâncias metálicas produ- 
zidas no território nacional 
(como ferro, ouro, cobre, níquel 
e alumínio). 

Também permeia a discus- 
são o papel da Vale, que Lula 
quer ver mais ativa na ativida- 
de nacional. Recentemente, 
ele atuou para emplacar Guido 
Mantega, seu ex-ministro da 
Fazenda, como CEO da compa- 
nhia -mas não obteve sucesso. 


“Potencial do Brasil tem que ser explorado” 


“A Vale tem que saber o se- 
guinte: não é o Brasil que é da 
Vale. É a Vale que é do Brasil” 
afirmou Lula. “O que nós que- 
remos é ter uma nova políti- 
ca mineral, que esse país dê 
força a todas as empresas que 
querem cuidar dos chamados 
minerais críticos [...). O dado 
concreto é que o potencial do 
Brasil tem que ser explorado e a 
Vale não pode ter o monopólio” 
disse o presidente. 

Procurada, a Vale afirma que 
detém menos de 1% do número 
total de direitos minerários do 
Brasil e que o portfólio dessa 
carteira no país foi reduzido 
desde 2005 em 80% após desin- 
vestimentos, cessões de direito 
e desistência de áreas. 

Segundo a empresa, as con- 
cessões de lavra em situação de 
início prorrogado ou com lavra 
suspensa são impactadas por 


fatores externos que impedem 
a produção. 

“A Vale é a empresa que 
mais investe de forma contínua 
em pesquisa mineral no país” 
afirma a companhia. “Como 
resultado destes investimentos, 
a Vale possui ativos minerais de 
excelente qualidade que fazem 
da empresa a maior produtora 
mineral do país, arrecadando 
maior volume de CFEM [con- 
tribuição paga aos cofres pú- 
blicos pela exploração mineral] 
do que todos os outros players 
de mineração somados”, diz a 
mineradora brasileira. 

Já a BHP Brasil informou 
que seus direitos minerários 
“se encontram ainda em fase 
de pesquisa e que vem cum- 
prindo rigorosamente com os 
estudos e pesquisas previstos 
na legislação nacional” A Rio 
Tinto foi procurada, mas não se 


posicionou. 


O que diz a lei 

O setor é regido principal- 
mente pelo Código de Minera- 
ção (decreto-lei 277/1967) eum 
decreto que o regulamentou 
em 2018 (9.406). O arcabouço 
diz que, antes de explorar uma 
mina, o interessado precisa en- 
trar com o pedido para a cha- 
mada pesquisa mineral. 


Autorização de pesquisa 
Trata-se de uma autorização 
com validade de um a três anos 
anos dada pela ANM (Agên- 
cia Nacional de Mineração) 
à empresa. O prazo pode ser 
prorrogado por igual período. 
A empresa precisa começar a 
pesquisar em 60 dias (não po- 
dendo interromper os traba- 
lhos sem justificativa por mais 
de três meses consecutivos). 


SILVÂNIA 


Relatório 

Os estudos feitos na fase de 
pesquisa devem concluir pela 
viabilidade ou não da lavra e 
caberá à ANM avalizar o relató- 
rio da empresa. Aprovado o re- 
latório que aponte viabilidade, 
o interessado tem um ano para 
pedir à ANM ou ao Ministério 
de Minas e Energia a concessão 
de lavra, prazo que pode ser 
prorrogado por um ano. 


Concessão de lavra 

Quando publicado o decreto 
de concessão, os trabalhos para 
a exploração precisam começar 
em no máximo seis meses -e, 
uma vez iniciados, não podem 
ser interrompidos por mais 
de seis meses consecutivos. A 
empresa precisa demonstrar à 
ANM, a cada seis meses, que 
o processo ambiental está em 
curso e que tem adotado me- 


didas para obtenção da licença. 


Suspensão 

É possível a empresa pedir 
suspensão temporária da lavra 
a partir de uma solicitação em- 
basada, sendo necessária ins- 
peção da ANM, que deve fazer 
um parecer a ser submetido à 
decisão do Ministério de Minas 
e Energia. 


Penalidades 

A empresa pode sofrer di- 
ferentes tipos de penalidade 
caso descumpra obrigações, 
mas a lei prevê expressamente 
a caducidade da autorização 
de pesquisa ou mesmo da con- 
cessão se for caracterizado o 
abandono da jazida ou da mina 
ou se verificado o não cumpri- 
mento de prazos de pesquisa 
ou lavra mesmo após advertên- 
cia ou multa. 


Motoristas morrem em acidente entre dois carros 


FERNANDO KELLER 


Dois motoristas morreram 
em um acidente na noite de 
sábado, 20, na GO-010, em Sil- 


vânia. O Corpo de Bombeiros 
informou que os carros se cho- 
caram de frente. 

Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên- 


cia de Vianápolis confirmou 
a morte dos dois motoristas 
no local. Os veículos tinham 
apenas as vítimas. O Corpo de 
Bombeiros usou ferramentas de 


desencarceramento para retirar 
os corpos. 

A Polícia Rodoviária Estadu- 
al de Leopoldo de Bulhões con- 
trolou o tráfego enquanto espe- 


rava a Polícia Técnica Científica. 
Os corpos foram encaminhados 
para o Instituto Médico Legal 
(IML). Não há detalhes disponí- 
veis sobre as causas do acidente. 
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Prestígio 

O governador Ronaldo 
Caiado (foto) mostra sua boa 
popularidade no Brasil. Não 
tem um dia em que ele não 
esteja em alguma manchete 
de circulação nacional. Caiado 
é hoje o pré-candidato à 
Presidência da República 
mais lembrado pela mídia 

e eleitorado do País. 


Protagonismo 

Caiado tem em seu currículo 
o protagonismo de ser um 
dos políticos mais respeitados 
do País e já ter disputado a 
presidência uma vez. 


Um erro 

Sem graça o Feriado de 
Tiradentes cair no domingo. 
Deveria ser proibido. 
Ninguém lembrou do 
mártir brasileiro. Um erro 
que precisa ser revisto 
pelos poderes do Brasil. 


E fato 

Um feriado tem a justa 
função de parar tudo para 
que uma data seja lembrada. 
Foi justamente o que não 
aconteceu ontem. Um 

erro histórico. 


Medo 

A turma do ‘Quanto pior, 
melhor, tenta dar dimensão 
para o possível ataque de 
Israel ao Irã. De fato, se 
aconteceu, Israel não 
assumiu por medo de 

uma reação do Irã. 


Acovardou 

É bom dizer se Israel 

atacou, se acovardou, já 

que não assumiu o ato. O Irã, 
quando atacou Israel, avisou 
com antecedência. 


Lenga 

O problema é o lenga- 

lenga de Bolsonaro em seus 
comícios. Só faz uma coisa: 
atacar poderes no Brasil e 
tramar contra a Constituição. 


Só, sÓ... 

Assim é muito fácil fazer 
oposição. Não se propõe 
nada. Quando esteve no 
governo, Bolsonaro só errou, 
e e agora só faz criticas 

ao governo Lula 3. 


e queremos progredir, não devemos repetir a 


Café 


ULISSES AESSE 


Pedofilia nas redes já 
preocupa deputados 


sea 


Um tema mais que 

necessário para ser discutido 3 
e, lógico, para que seja 
encontrada uma solução. 

A deputada federal Silvye 
Alves (ela é do União 

Brasil) realiza na próxima 
quarta-feira uma audiência 
pública sobre o combate 

à pedofilia na interneA 
audiência acontece na < 
Comissão de Comunicação, | | 
em Brasília. A deputada `~ 
é relatora do Projeto de 

Lei 2514/15, que tramita em conjunto com o Projeto de 

Lei 7873/17. Esse projeto é resultado dos trabalhos da CPI 
do Combate à Pedofilia do Senado Federal. ‘Infelizmente, 
crimes sexuais contra crianças e adolescentes continuam 
sendo compartilhados na rede mundial de computadores, 
nas chamadas ‘Deep e Dark Web. Precisamos debater e 
implementar medidas eficazes pra acabar com esse tipo de 
crime’, destaca a parlamentar. Representantes do Tik Tok, 
Meta, Microsoft, Instituto Alana, ANPD e Polícia Federal já 
confirmaram as suas presenças. 


Secovi discute habitação no Congresso 
O Secovi Goiás esteve em z 

Brasília para discutir propostas e 
de melhoria no ambiente de 
negócios e incentivo à habitação 
com parlamentares federais. O 
presidente Antônio Carlos Costa 
participou de reuniões com o 
senador Vanderlan Cardoso e 
deputados Flávia Morais, Zacharias Calil, Adriano do Baldy, Rubens 
Otoni e Adriana Accorsi. O encontro faz parte da Agenda Legislativa 
2024 do setor imobiliário, com destaque para a Reforma Tributária. 
Antônio Carlos destacou a receptividade dos parlamentares. 


Jeferson, com o Republicanos dos EUA 
O deputado federal Jeferson 
Rodrigues (ele e do Republicanos,) 
participa nos EUA, em Washington, 
do ‘Fórum Panamericano sobre a 
Democracia e Liberdade 2224. O 
parlamentar goiano participa ao 
lado de seus colegas, do partido 
Republicano americano.O fórum tem 
iniciativa apartidaria criado pelas empresa americana Group, LLC 
e organização americana sem fines lucrativos Abroad. Os temas 
abordados no evento serão: Setor público, economia, meio 
ambiente, turismo, esporte e educação, entre outros temas. 


Sem espaço, esquecido na televisão a I | 


brasileira, aquele que foi um dos seus 
maiores expoentes, o ator e diretor Renato 
Aragão (foto) agora retorna à cena, só que 
no palco. Renato Aragão estreia o musical 
'Adorável Trapalhão', em São Paulo. 


e Em meio à crise de credibilidade, as redes 
sociais sempre prometem novidades. 
Agora, o Instagram deve criar um botão 
para ‘cutucar os inspiradores da rede. 


e Muita gente reclamando dos carros, das motos elétricas. O 
problema é justamente a dificuldade com a assistência técnica 
e o custo, também. Precisou, a dor de cabeça vem. 


Após desdenhar sua companheira, Davi, campeão do BBB24, 
já começa a perder seguidores em suas redes. Ao contrário de 
Manu, que aumenta o número de seguidores a cada segundo. 


80 Brasil perdeu controle dos preços nos supermercados. Triste! 


9'Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. 
Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na 
juventude. Como é feliz o homem que tem a sua aljava cheia 
deles! Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos no 
tribunal! - Salmos 127:3-5 


'NO GOVERNO VAI APELAR PARA O BOM SENSO. TEM UMA GREVE DOS SERVIDORES PÚBLICO, QUE REIVINDICAM PROGRESSÃO DE CARREIRA, PLANO DE CARGOS DE 


SALÁRIOS. NÃO ME PARECE MUITO ADEQUADO O CONGRESSO SINALIZAR UMA MATÉRIA PARA O TOPO DA CARREIRA DO FUNCIONALISMO PÚBLICO, ENQUANTO NÃO TEM 
UMA PROPOSTA PARA TODOS OS SERVIDORES, LÍDER DO GOVERNO NO SENADO, RANDOLFE RODRIGUES 


istoria, mas 
fazer uma história nova. - Mahatma Gandhi 


ulissesaessed gmail.com 


GEAN CARVALHO 


“A explicação para a 
aprovação de Caiado 
está nele mesmo e no 
governo que ele realiza” 


Gean Carvalho: Governo Caiado tem credibilidade, coragem e ousadia 


CLOVES REGES 


O secretário de Comunica- 
ção do Governo de Goiás, Gean 
Carlo Carvalho, abordou, em 
artigo publicado no jornal O 
Popular, edição de quinta-fei- 
ra (18/04), a pesquisa Genial/ 
Quaest, que mostrou o gover- 
nador Ronaldo Caiado com 
86% de aprovação. Para Gean, 
que é jornalista e pesquisador, 
a explicação para esse recorde 
de aprovação não está na polí- 
tica, nem tampouco no marke- 
ting ou na comunicação. 

Segundo o secretário, “a ex- 
plicação para os 86% de apro- 
vação a Ronaldo Caiado está no 
próprio governador e no gover- 
no que ele realiza. Essa é a re- 
alidade que está sob a perma- 
nente avaliação dos goianos” 
aponta. “A percepção do eleitor 
é de que “se o Caiado fala que 
vai fazer, pode acreditar: E isso 
não veio por acaso. Caiado não 
anuncia obra que não vai fazer, 
não inaugura e nem entrega 
nada que não esteja pronto e 
funcionando. Essa é a realida- 
de” emenda. 

Gean pondera que Ronaldo 
Caiado, ao longo da sua vida 
pública, reuniu as qualidades 
que o cidadão mais valoriza: 


honestidade, pulso firme, com- 
petência, capacidade de liderar 
e decidir. “Caiado alcançou um 
nível ímpar de credibilidade. 
As pesquisas captam isso com 
facilidade” explica. 


Ações do governo 

O secretário cita ações de 
governo que levaram Caiado 
ao elevado índice de aprovação 
de 86% em Goiás, como a re- 
gionalização da saúde, os avan- 
ços na educação, a segurança 
pública que, conforme aponta 
os números, melhorou subs- 
tancialmente desde a ascensão 
de Caiado ao governo, além da 
implantação de programas so- 
ciais que atendem mais de 200 
mil famílias. 

Ao final, Gean Carlo ressalta 
que, a partir de todo esse reco- 
nhecimento, o nome de Ronal- 
do Caiado surge, nas suas pala- 
vras, seriamente como opção 
presidencial para 2026. “Com a 
credibilidade, coragem e a de- 
terminação que lhe são pecu- 
liares, e com esse imenso rol de 
realizações, pela primeira vez 
na história os goianos podem 
sonhar com nosso exemplo 
abraçando o Brasil” frisa. 


Wilde Cambão é 
internado na UTI 
após sofre infarto 


REDAÇÃO 


O deputado estadual Wilde 
Cambão (PSD), 57 anos, sofreu 
infarto agudo do miocárdio, 
sexta-feira (19), e precisou pas- 
sar por cateterismo de emer- 
gência com aspiração das 
trombas. O político, que é ex- 
-líder do governador Ronaldo 
Caiado (UB) na Assembleia, 
está internado na UTI do En- 
core, hospital privado situado 
em Aparecida de Goiânia. o 
deputado está sendo acompa- 
nhado pelo filho médico, Ma- 
theus Roriz. 

Conforme nota divulgada 
pela assessoria do parlamen- 
tar, Wilde se encontra com 
quadro estável, está conscien- 
te e orientado, mas segue sem 
previsão de alta hospitalar. 
“O deputado estadual Wilde 
Cambão passou, na manhã 


desta sexta-feira, 19/04, por 
um cateterismo de urgência 
com aspiração de trombos, 
devido a infarto agudo no 
miocárdio. O procedimento 
foi realizado sem intercorrên- 
cias no Hospital Encore, em 
Aparecida de Goiânia (GO). 
O deputado está bem, estável, 
consciente e orientado, com 
respiração espontânea e pres- 
são arterial normal, porém, 
continua sem previsão de alta 
da UTI até a sua recuperação 
total” 

O presidente da Assem- 
bleia Legislativa, Bruno Pei- 
xoto (União Brasil), em nota, 
disse estar “orando a Deus” 
pela plena recuperação de 
Wilde Cambão. 

Wilde Cambão foi secretá- 
rio de Esportes e secretário de 
Obras de Luziânia. Foi candi- 
dato a prefeito de Luziânia. 


ELEIÇÕES 2024 
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Adriana Accorsi vai a Lula por 
“agenda de obras” para Goiânia 


Deputada federal e 
pré-candidata do PT 

ao Paço Municipal 
solicitou audiência ao 
presidente para buscar 

o compromisso de 
realizações de programas 
e benefícios do governo 
federal na capital para 
2025 


HELTON LENINE 


A deputada federal Adria- 
na Accorsi, pré-candidata do 
PT à prefeitura de Goiânia, 
solicitou audiência ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no Palácio do Planalto, 
para buscar o compromisso 
na definição de uma “agenda 
de obras” do Governo Federal 
para a capital em 2025. A data 
do encontro ainda não foi con- 
firmada. “Lula tem apoiado por 
meio das políticas que estamos 
trazendo para Goiás. Eu estarei 
com ele em alguns dias conver- 
sando sobre Goiânia. Quais as 
obras e recursos que podemos 
fazer o compromisso de trazer 
para a capital quando tivermos 
uma prefeita que faça a par- 
ceria com o Governo Federal”, 
pontuou. 

Ela quer que o Palácio do 
Planalto anuncie a aceleração, 
em Goiânia, na futura admi- 
nistração, programas e obras 
como Bolsa Família, Pé-de- 
-Meia, Minha Casa Minha Vida, 
Fiés, Farmácia Popular, Mais 
Médicos, Ciências Sem Fron- 
teiras, Brasil Sorridente, Água 
para Todos, Bolsa Atleta, Saúde 
da Família, Incentivo à Cultura, 
Programa Aceleração do Cres- 
cimento (PAC) e outros. 

Adriana Accorsi, em en- 
trevistas à imprensa, sempre 
destaca que se tornou pré- 
-candidata do PT a prefeita de 
Goiânia por meio de convite 
feito pelo presidente Lula, o 
que considerou muito honroso. 
“Mas a grande honra também 
é a de ser lembrada pela popu- 
lação da minha cidade como 
uma pessoa capacitada para 
estar à frente da administração 
de uma capital tão grande, tão 
potente”. 

Ela espera contar com a pre- 


Adriana Accorsi: diálogo com Lula para assegurar obras à futura administração de Goiânia 


sença de Lula na campanha 
do PL e partidos aliados, em 
Goiânia, além da participação 
do presidente na propaganda 
política eleitoral de rádio e te- 
levisão. “Lula é o nosso incenti- 
vador, a nossa inspiração políti- 
ca. O presidente vai nos ajudar 
a vencer as eleições deste ano 
em Goiânia”. 

A petista gostar de se ins- 
pirar na administração de seu 
pai, Darci Accorsi (prefeito de 
Goiânia de 1993 a 1996) porque 
é preciso lembrar do passado, 
mas já se passaram 30 anos e 
gosta muito de olhar para o 
futuro, ter esperança e sonhar. 
“Goiânia tem tudo para se de- 
senvolver com oportunidade, 
com geração de emprego e 
renda e com cuidado. No en- 
tanto, não é possível pensar no 
futuro sem pensar no presente 
cuidando da limpeza urbana, 
da iluminação, e tudo mais” 
afirmou Accorsi em entrevista 
à TV Goiânia. 


Escolha do vice 

Adriana Accorsi ressalta que 
a prioridade é ampliar a base 
de apoio de partidos ao projeto 
de disputar, pela terceira vez, a 
prefeitura de Goiânia, e, tam- 
bém, a escolha do candidato 
a vice-prefeito em sua chapa. 
“Ainda não temos um nome, 
mas já temos um perfil. Dese- 
jamos alguém que amplie, que 
mostre para a sociedade o meu 
propósito de uma frente ampla, 
de um amplo acordo de forças 
políticas, não só para vencer 
as eleições, mas para cuidar, 
para governar Goiânia. Alguém 
que traga experiência, conhe- 
cimento, e que tenha contato 
com algum setor da sociedade”, 
destacou Adriana Accorsi em 
entrevista ao jornalista Jackson 
Abrão, do site O Popular. 

A petista convidou o empre- 
sário Marcelo Baiocchi Carnei- 
ro, presidente da Federação do 
Comércio do Estado de Goiás 


(Fecomércio), que prefere ficar 
fora do processo eleitoral. Tam- 
bém não avançou a conversa 
com o senador Vanderlan Car- 
doso para uma desistência e 
como consequência o PSD in- 
dicar o vice de Adriana. 

A pré-candidata do PT ao 
Paço Municipal espera que até 
as convenções a chapa majori- 
tária já esteja alinhada. “Até as 
convenções estamos abertos 
ao diálogo. Estou aberta a su- 
gestões de nomes de pré-can- 
didatos a vice-prefeito. O que 
é importante é que venha para 
ampliar e para governar junto 
comigo. Não existe mais essa 
ideia de vice-decorativo” pon- 
tuou, mencionando que após a 
“tragédia” da morte de Maguito 
Vilela, eleito prefeito de Goiá- 
nia, em 2020, o eleitor passou a 
dar mais atenção ao nome que 
ocupará o cargo. 

“A tragédia que acometeu 
esse grande líder Maguito e à 
todos nós com sua morte, de- 


í 


Lula é o nosso 
incentivador, 

a nossa 
inspiração política. 
O presidente vai nos 
ajudar a vencer as 
eleições deste ano 
em Goiânia e juntos, 
vamos trazer os 
programas e realizr 
as obras que a 
cidade espera”. 


monstrou a importância do 
papel do vice-prefeito, vice- 
-governador, vice-presidente. 
É o correto. As pessoas têm de 
escolher muito bem porque é 
um papel importante. Tem de 
ter uma participação efetiva na 
gestão’, frisou na entrevista ao 
jornalista Jackson Abrão. 


Secretariado paritário 

Em entrevista concedida à 
TV Goiânia nesta sexta-feira 
(19), a pré-candidata à Prefei- 
tura de Goiânia, deputada fe- 
deral delegada Adriana Accorsi 
(PT), demonstrou o desejo de 
administrar a capital pelo fato 
de ter vontade, conhecimento 
e experiência para cuidar bem 
da cidade e sua população. “Eu 
tenho a paixão por cuidar dessa 
cidade e você pode ter certeza 
que eu vou provar, pois eu que- 
ro fazer por merecer’, disse. 

A pré-candidata ao Exe- 
cutivo municipal também 
defendeu, na conversa com 
jornalistas, a formação de um 
secretariado paritário na capi- 
tal, dividido em 50% homens e 
50% mulheres. “Com a prefeita, 
será metade mais um de mu- 
lheres” brincou. 

Segundo Adriana Accorsi, 
com um quadro de auxiliares 
paritário, haverá uma repre- 
sentação justa da cidade. “Mas 
o critério será a competência 
e o conhecimento de Goiânia. 
Não aceito a pessoa chegar 
aqui para estudar Goiânia de- 
pois que for nomeada. Preci- 
sa entender Goiânia, precisa 
conhecer, precisa viver aqui e 
precisa querer o bem de Goiâ- 
nia como eu quero” ponderou. 


Petista busca apoio de partidos 
de centro e de centro-direita 


Já com o apoio do PT, PV, 
PSOL e Rede Sustentabilida- 
de, a deputada federal Adria- 
na Accorsi busca ampliar o 
dialogo com dirigentes parti- 
dários, principalmente no es- 
pectro centro e centro-direita 
visando militância nas ruas, 
escolha de vice em sua chapa 
e maior tempo na propaganda 
política de rádio e televisão 
durante a campanha eleitoral. 

O coordenador-geral da 
pré-campanha do PT e alia- 


dos, deputado federal Rubens 
Otoni tem conversado com 
dirigentes de vários partidos 
em busca de aliança em favor 
do projeto de Adriana Accor- 
si em Goiâinia, muitas dessas 
legendas gravitam em torno 
de Rogério Cruz (Sustentabi- 
lidade), Vanderlan Cardoso 
(PSD) e Sandro Mabel (União 
Brasil). 

Dois partidos de esquerda 
- PSB e PC do B - ainda não 
estão oficialmente na pré- 


-campanha de Adriana Accor- 
si. O presidente do PSB, Elias 
Vaz está distante do proces- 
so eleitoral de Goiânia, mas 
permite que o presidente da 
Assembleia Legislativa, depu- 
tado Bruno Peixoto converse, 
em nome do partido, ao lado 
do Avante, PRD e Agir, qual 
rumo tomar nas eleições des- 
te ano. 

O PCdoB, por sua vez, tem 
a pré-candidatura do ex-de- 
putado estadual Fábio Tokar- 


ski, mas, por formar federação 
com o PT e PV, a legislação 
eleitoral não permite o lança- 
mento de dois candidatos. As- 
sim, a federação terá que fazer 
opção entre Adriana Accorsi e 
Fábio Tokarski nas conven- 
ções de julho/agosto. 

Adriana Accorsi e Rubens 
Otoni esperam conquistar 
novos apoios nos meses que 
antecedem as convenções 
partidárias. “Nós buscamos 
ampliar a aliança além do 


campo da esquerda para que 
toda a sociedade esteja repre- 
sentada na nossa campanha 
eleitoral e, posteriormente, 
nos ajude a administrar Goiâ- 
nia’, disse a petista. 

Neste primeiro momento, 
as conversas com os dirigen- 
tes partidários são reservadas, 
para evitar o assédio de outros 
pré-candidatos a prefeito, avi- 
sa um aliado da deputada fe- 
deral. 
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SÃO PAULO 


Ronaldo Caiado debate problemas 
do Brasil em seminário nacional 


Governador de Goiás 

é um dos convidados 
para discutir soluções 
para o Brasil. Ministros 
de governo, da Suprema 
Corte e governadores 
analisam situação do país 


WELLITON CARLOS 


Com uma postura republi- 
cana, mas crítica ao presiden- 
te Lula, o governador Ronaldo 
Caiado tem rodado o Brasil 
para mostrar as potencialida- 
des de Goiás e o que o Brasil 
pode aprender com os progra- 
mas aqui colocados em prática. 
Melhor avaliado do país pelos 
institutos Paraná e Quaest, o 
gestor tem sido chamado para 
falar principalmente sobre se- 
gurança e educação. 


O governador goiano será 
hoje uma das lideranças convi- 
dadas para debater os desafios 
do Brasil na 2º edição do Semi- 
nário Brasil Hoje, que ocorre 
em São Paulo. 

Realizada pela organização 
Esfera Brasil, a conferência 
aborda o cenário econômico e 
a saúde política do país. 

Caiado debaterá ao lado da 
ministra do STF Carmén Lú- 
cia, do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, e do ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski. O even- 
to será transmitido ao vivo pelo 
canal da Esfera Brasil no You 
Tube. 


Efetividade 

O goiano será um dos de- 
batedores do painel das 14h. 
Caiado terá a companhia do 


governador de São Paulo, Tar- 
císio de Freitas, na discussão 
da efetividade dos serviços pú- 
blicos. 

O chefe do Executivo é um 
dos cotados a disputar a pre- 
sidência da República em 
2026. Grupos de bolsonaristas 
e partidos do centro apostam 
em Caiado como líder capaz 
de barrar a perpetuação da es- 
querda no comando do país. 


Serviço 

Assunto: Caiado participa 
da 2º Edição do Seminário Bra- 
sil Hoje 

Quando: 2a feira (22/04), às 
14h 

Onde: Palácio Tangará, Rua 
Deputado Laércio Corte, n° 
1501, Panamby, São Paulo (SP) 


Ronaldo Caiado participa de debate sobre o Brasil: 
governador leva experiências de Goiás para o país 


“População quer entregas e 
resultados, e não brigas políticas” 


Vice-governador Daniel 
Vilela esteve em Cristalina 
no sábado, 20, para 
inauguração da Escola 
Municipal Dona Jaqueline 
Sabina Vaz. Ele defendeu 
união dos agentes 
políticos 


REDAÇÃO 


O vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela, defendeu a união 
de esforços entre lideranças 
políticas das esferas municipal, 
estadual e federal para a entre- 
ga de resultados à população. 
“Isso tem forte impacto na vida 
das pessoas; é o que dá signi- 
ficado ao nosso trabalho’, dis- 
se ele ao participar, no sábado 
(20/4) da inauguração da Es- 
cola Municipal Dona Jaqueline 
Sabina Vaz, em Cristalina, onde 
afirmou que é preciso dar um 
basta em brigas entre agentes 
públicos que têm como causas 
diferenças ideológicas e tam- 
bém notícias falsas, as chama- 
das “fake news” 

“O que os goianos querem 


ver são as entregas de obras, 
como as desta unidade educa- 
cional. Querem ver qualidade 
nos serviços públicos e em tudo 
aquilo que lhes dê condições 
de viverem melhor” destacou 
o vice-governador em discurso 
na nova escola, localizada no 
bairro Cristal, um dos mais ca- 
rentes da região leste da cidade. 

“Não dá pra perder tempo 
com ataques. Nosso empenho e 
dedicação têm que ser direcio- 
nados ao povo e ao desenvolvi- 
mento de Cristalina, do estado 
de Goiás e do Brasil” afirmou 
Daniel em discurso, logo após 
visitar as novas instalações da 
escola municipal acompanha- 
do pelo prefeito Daniel Sabino 
Vaz, o Daniel do Sindicato, vi- 
ce-prefeito Luiz Otávio Massa, 
secretários, vereadores e pela 
diretora Janilda Aparecida Viei- 
ra. 

Os deputados federais Célio 
Silveira e Rubens Otoni esta- 
vam presentes na solenidade e 
a atuação parlamentar de am- 
bos em prol daquele município 
e do estado como um todo foi 
mencionada pelo vice-gover- 


nador como exemplo de que é 
possível trabalhar em conjun- 
to independente do partido ao 
qual se está filiado. Célio é do 
MDB; Otoni, do PT. O prefeito 
preside o União Brasil em Cris- 
talina. 

O prefeito, por sua vez, cor- 
roborou as declarações do vice- 
-governador ao enumerar par- 
cerias entre o Executivo local e 
o Governo de Goiás. “Agradeço 
ao governador Ronaldo Caia- 
do por olhar, com atenção, por 
Cristalina” ressaltou. A “boa re- 
lação” entre prefeitura e Câma- 
ra Municipal também foi citada 
por Daniel do Sindicato como 
exemplo de esforço conjunto a 
favor dos moradores daquela 
cidade. 


Homenagem 

A Escola Municipal Dona 
Jaqueline Sabina Vaz já está em 
funcionamento com 360 alu- 
nos matriculados e 46 servido- 
res. Daquele total, 180 cursam 
o 4 e 05º anos da primeira fase 
do Ensino Fundamental e o 6º 
ano da segunda fase. Outros 
220 estão divididos entre os 1º, 


JANILDA AP; 


MA 


INIZ DOS SANTOS 


Vice-governador Daniel Vilela prestigia 
inauguração da Escola Dona Jaqueline Sabina Vaz 


2º e 3º ano da primeira fase do 
Fundamental. 

O nome dado à unidade 
educacional é uma homena- 
gem à mãe do prefeito de Cris- 
talina, Daniel Sabino Vaz, o 
Daniel do Sindicato. Nascida 


na zona rural de Ipameri, ela 
também morou por um lon- 
go período em Jataí. Em 2000 
mudou-se para a cidade que o 
filho administra, onde morreu 
em dezembro de 2013, vítima 
de lúpus. 


Entenda por que não é recomendado 
usar maquiagem para fazer exercício físico 


Raíssa Basílio 
FOLHAPRESS 


Após um dia de trabalho, pare- 
ce comum trocar apenas de roupa 
para ir à academia e continuar 
com a maquiagem. Por mais ba- 
nal que seja, fazer disso um hábito 
não é o recomendado por espe- 
cialistas. Os cosméticos podem 
obstruir os poros, dificultando a 
remoção de óleo e outras sujida- 
des do rosto durante o exercícios 
físicos, o que pode causar acne e 


infecções na pele. 

A pele é o maior órgão do corpo 
humano e é essencial para prote- 
ção contra micróbios. O cuidado 
é importante para mantê-la sau- 
dável. 

Por isso, usar maquiagem facial 
durante a atividade física pode ter 
efeitos prejudiciais na pele, afir- 
mam os médicos. 

Quando estamos falando de 
exercícios, há um aumento da 
temperatura interna do corpo, le- 
vando a mudanças na circulação 


sanguínea na pele e ao aumento 
da produção de suor, o que pode 
resultar na expansão dos poros 
para eliminar resíduos e sebo, ex- 
plica a dermatologista Juliana Pi- 
quet, membro da Sociedade Bra- 
sileira de Dermatologia. 

“Embora suar seja uma manei- 
ra saudável de eliminar toxinas, a 
umidade também pode ter efeito 
oclusivo sobre os poros e provocar 
surtos de acne, especialmente se 
você estiver usando maquiagem 
ou outros produtos inadequados” 


Por essa razão, os médicos re- 
forçam a importância da limpeza 
da pele antes de iniciar o treino 
que inclua a remoção completa 
da maquiagem para eliminar su- 
jeira e óleo acumulados. Optar por 
produtos suaves e não comedogê- 
nicos é fundamental para evitar 
irritações, afirmam os dermatolo- 
gistas. 

Danilo Talarico, médico e pro- 
fessor do Instituto Lapidare, com 
especialização em dermatologia 
clínica e cirúrgica, indica uma 


rotina para seguir antes e depois 
do treino: lavar o rosto com um 
sabonete ou creme de limpeza 
adequado para o seu tipo de pele, 
utilizando as mãos e água fria. Em 
seguida, aplique um hidratante, 
preferencialmente não oleoso, e 
um um protetor solar, de preferên- 
cia, com cor. “O mais importante 
é repetir esses passos após o exer- 
cício para garantir a remoção dos 
subprodutos da pele acumulados 
durante o exercício; completa o 
médico. 


Veto 

Em relação às alianças com os 
pré-candidatos em Aparecida, 
Charlles contou que ainda não 
há uma decisão estadual e que 
o martelo deve ser batido no pe- 
ríodo das convenções, mas que 
caminhar com o União Brasil do 
governador Ronaldo Caiado está 
fora de cogitação. 


Sem Quórum 

Apenas quatro representantes da 
direita goiana, o senador Wilder 
Morais, Márcio Correa, Gustavo 
Gayer e Major Vitor Hugo, parti- 
ciparam do ato do ex-presidente 
Jair Bolsonaro neste domingo, 
em Copacabana. 


O que mudou? 

Em São Paulo, no início de mar- 
ço, estiveram presentes o gover- 
nador Ronaldo Caiado, Gustavo 
Mendanha e o deputado federal 
Professor Alcides. 


Viagem 

O presidente da Assembleia Le- 
gislativa, Bruno Peixoto, postou, 
neste sábado, uma foto ao lado 
do pré-candidato à Prefeitura 
de Goiânia, Sandro Mabel, em 
Aparecida do Norte, onde os dois 
participam da 1 Romaria de Par- 
lamentares. 


Finalmente 

Gustavo Mendanha e Leandro 
Vilela participaram do primeiro 
evento público do pré-candidato 
à reeleição na Prefeitura de Apa- 
recida de Goiânia, Vilmar Ma- 
riano, depois do acordo selado 
com a mediação do governador 
Ronaldo Caiado e do vice-gover- 
nador Daniel Vilela 


Justificativa 

O acordo: a base aliada e todos os 
seus nomes fortes darão um em- 
purrãozinho na pré-candidatura 
de Vilmar Mariano, para que o 
prefeito se torne competitivo para 
enfrentar o pré-candidato do PL, 
deputado federal professor Alci- 
des, que lidera as pesquisas. 


Vice 

Na avaliação do deputado es- 
tadual aliado do prefeito, Véter 
Martins, Leandro pode vir a ocu- 
par a vice de Vilmar Mariano, co- 
lando ainda mais a imagem do 
governo e do clã Vilela ao candi- 
dato à reeleição. 


Vai em frente 

Com novo marqueteiro, o per- 
nambucano Paulo Moura, o pre- 
feito de Goiânia, Rogério Cruz 
(Solidariedade) segue firme com 
o projeto de disputar a reeleição 
em outubro. 


Apenas um 

A federação PT, PC do Be PV tem 
dois pré-candidatos à prefeitura 
de Goiânia - Adriana Accorsi e 
Fábio Tokarski, mas apenas um 
nome será confirmado nas con- 
venções dos partidos em julho. 
É o que determina a legislação 
eleitoral. 


Foco do PT 

A direção nacional do PT vai prio- 
rizar as campanhas de Adriana 
Accorsi, em Goiânia, e de Antô- 
nio Gomide, em Anápolis. 


Fio 


borelajornalista gmail.com 


PSD insiste no 
discurso de 
nome próprio 
em Anápolis 


De conversa com os três principais pré-candidatos à Pre- 
feitura de Anápolis - o ex-prefeito Antônio Gomide (PT), a 
secretária Eerizania Freitas (UB) e com o suplente de depu- 
tado federal Márcio Corrêa (PL) -, o PSD, comandado em 
Goiás pelo senador Vanderlan Cardoso, ainda não optou 
por apoiar nenhum dos três e segue com o discurso de can- 
didatura própria na cidade. Segundo assessores do senador, 
“o PSD tem bons nomes filiados no município) citando o 
empresário Kim Abrahão como possível candidato. Mesmo 
com o discurso de disputar a eleição como cabeça de cha- 
pa, Vanderlan mantém diálogo com Márcio Corrêa e, mais 
estreitamente, com Gomide. Apesar de ter alianças com 
nomes do União Brasil em alguns municípios pequenos, o 
apoio a Eerizania é remoto, já que Anápolis é um dos mais 
importantes colégios eleitorais de Goiás, com grande peso 
nas eleições. Vanderlan será um dos principais opositores 
ao projeto do governador em Goiânia, onde a base sustenta 
a pré-candidatura de Sandro Mabel (UB). Nos bastidores 
políticos anapolinos, a informação é que o pré-candidato 
do PL pode escolher como companheiro de chapa um re- 
presentante do MDB, o que contempla seu antigo partido 
e reforça sua aliança com o vice-governador Daniel Vilela. 
Caso a escolha de Márcio se confirme, o PSD pode acabar 
ficando na chapa de Antônio Gomide. 


PSDB de Aparecida: chapa 


formada e veto ao UB 

Focado em renovar seus quadros e manter a história e 
trajetória do PSDB em Goiás, o partido realizou, na última 
quarta-feira (17), seu primeiro encontro com pré-candida- 
tos em Aparecida de Goiânia. De acordo com o presiden- 
te do diretório municipal, Charlles Antônio, foi o início de 
uma série de encontros que o partido fará por todas as regi- 
ões da cidade antes do período eleitoral. 

De acordo com o dirigente, a montagem da chapa foi 
feita de forma isonômica para dar condições e competiti- 
vidade aos que vão disputar uma cadeira na Câmara Mu- 
nicipal. “Estamos muito felizes com o resultado alcançado 
até aqui, nossa responsabilidade é muito grande e temos 
o dever de zelar dos sonhos e projetos de nossos pré-can- 
didatos” Seguindo a orientação do presidente nacional do 
PSDB, o ex-governador Marconi Perillo, Charlles afirmou 
que as pré-candidatas mulheres do PSDB vão disputar em 
pé de igualdade dentro da chapa. “Um destaque são nossas 
pré-candidatas mulheres, elas serão valorizadas e não irão 
para as eleições como coadjuvantes, estarão disputando 
em pé de igualdade e terão todo nosso apoio e incentivo” 
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GOVERNO DE GOIÁS 


Caiado troca presidente 
da Goinfra e nomeia 
general Antônio Leite 


General Antônio Leite dos Santos Filho: novo presidente 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo Caia- 
do nomeou, sexta-feira (19/04), 
o general Antônio Leite dos 
Santos Filho para o cargo de 
presidente da Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transporte 
(Goinfra). Ele traz consigo um 
longo histórico de trabalho na 
área, incluindo a direção de 
Infraestrutura do Ministério 
do Esporte no governo do ex- 
-presidente Michel Temer e di- 
reção-geral do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transporte (Dnit) no governo 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro. 

General Antônio Leite é 
oficial de engenharia e espe- 
cializado em equipamentos 
de engenharia pelo Exército 


Brasileiro. Exercia o cargo de 
assessor especial na Goinfra e 
substitui o engenheiro Lucas 
Vissotto, que assumiu o órgão 
em dezembro de 2022 e deixa o 
posto a pedido. 

Lucas Vissotto, que ocupava 
o cargo de presidente da Agên- 
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), foi exo- 
nerado pelo governador Ronal- 
do Caiado (UB). Mudança que 
surge em meio a questiona- 
mentos levantados pelo Tribu- 
nal de Contas do Estado (TCE- 
-GO) a respeito de possíveis 
sobrepreços em licitações da 
Goinfra. Além da exoneração 
de Vissotto, nos últimos dez 
dias, seis membros do primeiro 
e segundo escalões do órgão fo- 
ram destituídos dos cargos. 


Justiça reconduz Zezé 
Pereira à presidência 


do MDB em Quirinópolis 


Zezé Pereira: reconduzido ao comando do MDB 


REDAÇÃO 


A Justiça concedeu, sexta- 
-feira (19), decisão liminar, re- 
conduzindo o ex-vice-prefeito 
Antônio José Pereira (Zezé) à 
presidência do MDB de Quiri- 
nópolis, no sudoeste goiano. É 
que depois de alegar que o par- 
tido foi “tomado” pelo diretório 
estadual, o MDB de Quirinópo- 
lis recorreu à justiça, ajuizando 
ação em Goiânia, cidade onde 
está sediado o diretório estadu- 
al da sigla. 

A liminar, assinada pelo juiz 
José Augusto de Melo Silva, da 
31º Vara Cívil, da Comarca de 
Goiânia, determina para que 
seja mantida a chapa eleit em 5 
de setembro de 2023, que tem 
como presidente o ex-vice pre- 
feito Zezé Pereira. 

Além de não ter tido a cha- 


pa reconhecida pelo diretório 
estadual, Zezé disse, nos autos, 
que o pedido de prorrogação 
do mandato sequer foi anali- 
sado pelo diretório estadual. 
Ainda de acordo com o ex-vice 
prefeito. 

O não reconhecimento da 
eleição ocorrida em setembro 
do ano passado, o diretório lo- 
cal do MDB passou a ser com- 
posto por pessoas ligadas à 
gestão do prefeito Anderson de 
Paula (PDT). 

O futuro do MDB de Qui- 
rinópolis segue com incerte- 
zas, já que apenas existe uma 
decisão liminar, o que causa 
preocupações diante do encer- 
ramento da janela partidária, o 
que trouxe prejuízos à legenda 
na formação da chapa de vere- 
adores para a disputa às elei- 
ções de 2024. 
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MANIFESTAÇÃO NO RJ 


Bolsonaro exalta Musk, e ato 
eleva ataques a Moraes e Pacheco 


W 


Pastor Silas Malafaia 
chama ministro do STF 
de ditador e presidente 
do Senado de frouxo e 
omisso; Os deputados 
federais Gustavo Gayer 
(PL-GO) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) fizeram discurso 
exaltando Elon Musk, 
dono da plataforma X 


FOLHAPRESS 


O ato em apoio ao ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) no 
Rio de Janeiro foi marcado por 
uma elevação no tom das crí- 
ticas ao ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal), e ao presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco. 

Com discursos repletos de 
referências religiosas e exal- 
tação a Elon Musk, dono do 
X (ex-Twitter), a mobilização 
retomou a narrativa de que 
eventual decreto de estado de 
sítio no país não seria um ato 
golpista. 

Em sua fala, o ex-presiden- 
te negou que tenha feito uma 
“minuta golpista” e afirmou 
que “estado de sítio é uma pro- 
posta que o presidente pode 
submeter ao Parlamento”. 

Ele pediu uma salva de pal- 
mas a Musk. Alvo de diversas 
investigações sobre uma trama 
golpista no Palácio do Planal- 
to para reverter o resultado da 
eleição, Bolsonaro conclamou 


seus apoiadores a se mobilizar. 
“Temos que lutar, caso contrá- 

rio iremos para o abatedouro 
como cordeirinhos' afirmou. 

Da mesma forma que fez 
na avenida Paulista, voltou a 
pedir anistia aos participantes 
dos atos de 8 de janeiro que 
depredaram as sedes dos três 
Poderes. “Temos pelo Brasil 
orfãos de pais vivos) disse o 
ex-presidente. “A anistia é algo 
que sempre existiu na história 
do Brasil. Ninguém tentou, por 
meio de armas tomar o poder 
em Brasília. Aquelas pessoas 
estavam com a bandeira verde 
e amarela nas costas e muitas 
com uma Bíblia embaixo do 
braço. Não queiram condenar 
um número absurdo de pesso- 
as porque alguns erraram inva- 
dindo e depredando o patrimô- 
nio, como se fossem terroristas, 
como se fossem golpistas.” 

Bolsonaro não mencionou 
sua estadia de dois dias na em- 
baixada da Hungria em Brasília, 
revelada pelo New York Times. 
Caso permanecesse dentro da 
missão diplomática, Bolsonaro 
não poderia, em tese, ser alvo 
de uma ordem de prisão, por 
exemplo, por tratar-se de pré- 
dio protegido pelas convenções 
diplomáticas. 


Ataques de Malafaia 

Em discurso no ato deste 
domingo (21), Silas Malafaia 
chamou Moraes de “ditador da 
toga” e o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 


de “frouxo, covarde e omisso” 
por não investigar o ministro 
do STF. “Eu não vim aqui ata- 
car aqui o STE A maioria dos 
ministros não concordam com 
o Alexandre de Moraes. Vocês 
não podem se calar. Alexandre 
de Moraes está jogando o STF 
na lata do lixo da moralidade” 
disse. 

O pastor atacou também a 
imprensa e disse que a consulta 
de militares para instaurar uma 
GLO (Garantia de Lei e Ordem) 
não seria um ato golpista. Em 
fevereiro, declaração de Bol- 
sonaro no mesmo sentido foi 
entendida pela PF como um re- 
forço à linha de investigação de 
que houve uma trama de ten- 
tativa de golpe de Estado, pelo 
fato de ele dar a entender que 
sabia das minutas de decreto. 

Em seu discurso, a ex-pri- 
meira dama Michelle Bolso- 
naro fez diferenças referências 
religiosas. Disse que os mani- 
festantes estavam ali não por 
um homem ou uma mulher, 
mas por valores e “pelo reino 
de Deus estabelecido na Terra” 
Conclamou as mulheres a fa- 
zerem uma “política feminina 
e não feminista” e iniciou uma 
oração. 

Os deputados Gustavo 
Gayer (PL-GO) e Nikolas Fer- 
reira (PL-MG) fizeram discur- 
so exaltando Musk, que vem 
chamando Moraes de ditador 
devido a decisões de bloqueio 
de perfil no X (ex-Twitter). No 
discurso, Ferreira defendeu 


nda 


Eras 


pps 


Jair Bolsonaro, em discurso no Rio de Janeiro, 
nega ter preparado “minuta de golpe de Estado” 


que Musk é defensor da liber- 
dade de expressão e afirmou 
que a direita domina a internet 
no Brasil. Gayer fez um apelo 
em inglês. 

Bolsonaro chegou ao evento 
ao lado do governador do Rio 
de Janeiro Cláudio Castro (PL) 
e do deputado federal e pré- 
-candidato à prefeitura do Rio, 
Alexandre Ramagem (PL). 

A mobilização ocupa cerca 
de três quarteirões lotados da 
avenida Atlântica, em Copaca- 
bana, e há apoiadores também 
na areia da praia. Em feverei- 
ro, o ato em São Paulo ocupou 
quatro quarteirões da avenida 
Paulista. 

Da mesma forma que fez 
antes da manifestação em São 


Paulo, no final de fevereiro, 
Bolsonaro pediu ao convocar 
seus correligionários que não 
levem bandeiras ou faixas. O 
objetivo é não piorar a situação 
do ex-presidente nos inqué- 
ritos em que é investigado. O 
pedido tem sido seguido até o 
momento. 

O comício em Copacaba- 
na faz parte da série de atos 
marcados por Bolsonaro para 
mobilizar a militância em seu 
entorno para demonstrar apoio 
popular em meio às investi- 
gações de que é alvo no STE 
Uma delas mira trama para um 
golpe de Estado articulada por 
bolsonaristas após a vitória do 
presidente Lula (PT) nas elei- 
ções de 2022. 


Gustavo Gayer discursa em inglês 


O deputado bolsonarista 
Gustavo Gayer (PL-GO) partici- 
pou do ato em defesa do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), na 
Praia de Copacabana, no Rio de 
Janeiro, neste domingo, 21, e fez 
parte do discurso em inglês por- 
que “o Elon Musk está olhando” 

O empresário sul-africa- 
no lançou uma campanha de 
ataques ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e ao Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) que moti- 
vou apoiadores de Bolsonaro às 
vésperas da manifestação. “Vou 


mandar um último recado, des- 
ta vez para o mundo todo escu- 
tar. Vou falar em inglês porque 
com certeza o Elon Musk está 
olhando o que está acontecen- 
do aqui agora” disse, antes de 
trocar o idioma. 

Gayer se notabilizou como 
professor de Inglês antes de ser 
eleito deputado por Goiás em 
2022. “É uma mensagem para 
o mundo. Olhem o que está 
acontecendo no Brasil hoje. O 
que vocês veem aqui são pesso- 
as lutando por democracia. São 


pessoas que amam a liberdade 
e não desistem. São pessoas dis- 
postas a dar as suas vidas e que 
nunca vão desistir. Nós seremos 
a esperança para o mundo” dis- 
se, em inglês. Gayer é pré-can- 
didato a prefeito de Goiânia nas 
eleições deste ano. 

Além dele, o deputado Niko- 
las Ferreira (PL-MG) também 
citou o empresário Elon Musk. 
O presidente da Comissão de 
Educação da Câmara pediu pal- 
mas para o dono da rede social 
X. 


“porque Elon Musk está olhando” 


Gustavo Gayer: defesa do bolsonarismo e ataques a Lula, PT e STF 


Moraes diz que Justiça está pronta 
para combater “políticos extremistas” 


O ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do TSE 
(Tribunal Superior Fleitoral), 
afirmou nesta sexta-feira (19) 
que a Justiça Eleitoral está 
“acostumada a combater mer- 
cantilistas estrangeiros” e “po- 
líticos extremistas” 

A fala é uma indireta à união 
entre o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) e o bilionário Elon 
Musk, dono do X (ex-Twitter), 
nas críticas às decisões de Mo- 


raes sobre a retirada de conteú- 
dos das redes sociais durante a 
campanha eleitoral de 2022. 

A Justiça Eleitoral brasileira 
está acostumada a combater 
mercantilistas estrangeiros que 
tratam o Brasil como colônia. 
A Justiça Eleitoral brasileira e 
o Poder Judiciário brasileiro 
estão acostumados a comba- 
ter políticos extremistas e an- 
tidemocráticos que preferem 
se subjugar a interesses inter- 


nacionais do que defender o 
desenvolvimento no Brasil” 
afirmou o ministro na cerimô- 
nia de assinatura dos planos de 
trabalho para a construção do 
Museu da Democracia da Jus- 
tiça Eleitoral, no centro do Rio 
de Janeiro. 

Na presença do governador 
Cláudio Castro (PL), aliado de 
Bolsonaro, Moraes afirmou 
que a Justiça Eleitoral “continu- 
ará defendendo a vontade do 


eleitor contra a manipulação 
do poder econômico das redes 
sociais, algumas delas que só 
pretendem o lucro e a explora- 
ção sem qualquer responsabili- 
dade” “Essa antiquíssima men- 
talidade mercantilista que une 
o abuso do poder econômico 
com o autoritarismo extremis- 
ta de novos políticos volta a 
atacar a soberania do Brasil. 
Volta a atacar a Justiça Eleitoral 
com a união de irresponsáveis 


mercantilistas ligados às redes 
sociais com políticos brasilei- 
ros extremistas” disse o magis- 
trado. 

O ministro se tornou o alvo 
de textos de Musk e de uma 
comissão do Congresso dos 
Estados Unidos, que divulgou 
uma série de ofícios expedidos 
por Moraes para a suspensão 
ou remoção de perfis nas redes 
sociais. 
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Swift perde brilho em novo disco 


Em ‘The Tortured Poets 
Department”, cantora pop 
volta para a canção folk, 
porém os instrumentais 
parecem tão simples 

que desaparecem 

na paisagem sonora. 
Mesmo assim, disco virou 
fenômeno no Spotify 


AMANDA CAVALCANTI 
FOLHAPRESS 


m fevereiro, mo- 
mento que fechou 
um período de vi- 
tórias para Taylor 
Swift, a cantora 
levou dois grandes prêmios no 
Grammy, o de álbum do ano e 
o de álbum de pop vocal. Em 
seu discurso, ela anunciou seu 
décimo primeiro disco, “The 
Tortured Poets Department” 
lançado na última sexta-feira. 

Duas horas depois do lan- 
çamento oficial, nesta madru- 
gada, ela ainda surpreendeu os 
fãs com uma segunda metade 
do álbum, com mais 15 faixas, 
com o nome de “The Antholo- 
gy adicionadas à tracklist ori- 
ginal. São 31 ao todo. 

Swift é uma figura gigante 
da cultura pop desde o lança- 
mento de seu segundo álbum, 
“Fearless; em 2008. No entan- 
to, mesmo com uma trajetória 
de cerca de 15 anos, não seria 
incorreto dizer que os últimos 
12 meses foram os maiores de 
sua carreira. 

Em março de 2023, ela inau- 
gurou a “The Eras Tour, uma 
retrospectiva cuja setlist traz 
todos seus álbuns. Com uma 
passagem polêmica pelo Bra- 
sil em novembro, que incluiu a 
morte de uma fã e calor extre- 
mo, os shows passaram por ou- 
tros continentes e se tornaram 
a turnê de maior bilheteria da 
história. 

Swift também se manteve 
nos portais e jornais de fofoca 
americanos no ano passado. 
Após anunciar o término com 
o ator Joe Alwyn, ela assumiu 
um relacionamento com Travis 
Kelce, jogador de futebol ame- 
ricano do Kansas City Chiefs, 
da NFL, no segundo semestre. 

Com as vitórias no Grammy, 
um novo ciclo se abriu para a 
cantora. Partindo de um catá- 
logo já robusto e extensamente 
trabalhado em sua última tur- 
nê, ela criou uma alta expecta- 
tiva para o álbum que inaugura 
a segunda dezena de sua disco- 
grafia. 

Mas apenas em teoria. Os 
produtores de “The Tortured 
Poets Department” são Jack 
Antonoff, figura carimbada 
nos discos pop da última déca- 
da que acompanha a cantora 
desde 2014, e Aaron Dessner, 
fundador do The National, com 
quem a cantora já tinha traba- 
lhado em “Folklore” e “Ever- 
more” 

De certa forma, a volta de 
Dessner faz sentido - em al- 
guns momentos, o disco conta 
com uma sonoridade mais dis- 
creta e orgânica, assim como 
os álbuns mais inclinados ao 
folk pop que ele produziu an- 


Estrela: Taylor Swift se tornou figura marcante na cultura pop em 2008, quando lançou o disco “Fearless” 


teriormente - caso das bala- 
das “Fresh Out the Slammer” e 
“Guilty As A Sin?”-, enquanto 
o pop mais sintético e rápido 
de Antonoff aparece em fai- 
xas como “I Can Do It With a 
Broken Heart”. 

No entanto, com exceção 
desses poucos momentos em 
que a produção brilha um pou- 
co mais, Swift deixa de lado os 
beats chamativos que marca- 
ram seu último lançamento, 
“Midnights”, e volta a pôr seus 
vocais e composições no cen- 


tro. O que geralmente seria 
uma vantagem - como foi em 
“Evermore” e “Folklore” muito 
celebrados -, mas deixa a dese- 
jar agora. 


Canções confessionais 

O trabalho de Swift é marca- 
do por canções confessionais 
sobre ex-namorados, amigos e 
desafetos. A partir do momen- 
to em que a cantora se tornou 
uma estrela internacional e 
começou a namorar outras ce- 
lebridades, suas letras fizeram 


BETH GARRABRANT/ DIVULGAÇÃO 


com que ela se tornasse pra- 
ticamente um folhetim de si 


Um episódio marcante foi 
em 2008, quando a cantora re- 
velou na televisão que a canção 
“Forever & Always; do álbum 
“Fearless” havia sido feita para 
Joe Jonas, que havia terminado 
com ela meses antes. 

De lá para cá, cada um de 
seus lançamentos levanta sus- 
peitas - ou certezas - de que a 
cantora está falando de algum 
personagem da cultura pop - 


de Katy Perry a Jake Gyllenha- 
al, poucos escaparam de sua 
caneta. Esse é o grande trunfo 
de Swift. Ela aprendeu que con- 
segue ampliar seu próprio ta- 
manho no imaginário popular 
ao escrever faixas sobre fatos 
públicos de sua vida, especial- 
mente para seus fãs. 

No entanto, no novo dis- 
co, parece que essa motivação 
leva a artista ao extremo de não 
pensar em nenhum outro as- 
pecto importante para a com- 
posição de um disco pop. 

O álbum parece ser prati- 
camente todo sobre o breve 
relacionamento de Swift com 
Matty Healy, vocalista do The 
1975. Na faixa-título, ela canta: 
“Você não é Dylan Thomas/ e 
eu não sou Patti Smith [...]/ so- 
mos idiotas modernos” Em “So 
Long, London” ela se despede 
de Londres, a cidade natal do 
ex. 

Os instrumentais são tão 
simples que em alguns mo- 
mentos parecem quase imper- 
ceptíveis. Além disso, não há 
nada de marcante o bastante 
nas melodias que ela, Antonoff 
e Dessner desenvolveram jun- 
tos. 

São poucos os refrões me- 
moráveis. Uma exceção é coro 
chiclete de “My Boy Only Bre- 
aks His Favorite Toys” Até mes- 
mo as participações especiais 
- de Post Malone em “Fortni- 
ght” e Florence Welch em “Flo- 
rida!!!” - se misturam ao fundo 
das simples batidas e o vocal 
grave de Swift, ficando quase 
imperceptíveis. 

A segunda metade do ál- 
bum, porém, tem mais des- 
taque que a primeira. Quase 
totalmente produzida por Des- 
sner, com exceção das duas pri- 
meiras faixas, “The Anthology” 
investe nas baladas românticas 
e acerta em alguns momentos, 
como em “The Albatross” e “I 
Hate It Here) mais puxadas 
para o folk. Mas os poucos des- 
taques em duas horas de disco 
não são o bastante para fazer a 
audição valer a pena. 

É seguro dizer que “The 
Tortured Poets Department” 
continuará aprofundando os 
questionamentos sobre a vida 
de Swift, mas ela falhou em ofe- 
recer algo artisticamente novo 
para os seus ouvintes. 


THE TORTURED POETS 
DEPARTMENT 
Onde: Nas plataformas digitais 
Autoria: Taylor Swift 
Produção: Aaron Dessner e 
Jack Antonoff 
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ANTANAL Pantanal Transmissão S.A 


x Demonstrações financeiras em 31 de dezembro 2023 
T RAN SM I SSÃO S.A. Pantanal Transmissão S.A. - Leilão nº 002/2013 - Lote F - SE Campo Grande Il 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
EXERCÍCIO 2023 


Goiânia-GO, Abril de 2024 


Senhores Acionistas, 8. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


Os serviços Operação e Manutenção da Pantanal Transmissão são realizados por uma equipe especializada da empresa CEL 
A Administração da Pantanal Transmissão S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias submete à apreciação Engenharia Ltda, referentes às instalações da SE Campo Grande 2, em um valor de contrato mensal de R$ 118.695,32 (cento e 
de V. Sas. o Relatório da Administração e suas correspondentes Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo dezoito mil, seiscentos e noventa e cinco reais e trinta e dois centavos), reajustado anualmente pelo índice IPCA. 
em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes. 


DESEMPENHO OPERACIONAL 


HISTÓRICO 


Em suma, o gráfico abaixo sintetiza o histórico de disponibilidade de energia da Pantanal Transmissão para com o Sistema 
A Pantanal Transmissão é uma companhia de capital fechado, constituída em 15 de agosto de 2013, oriunda do Consórcio Interligado Nacional. Em 2023, ocorreram 7 (sete) eventos geradores de Parcela Variável, sendo: 


Pantanal, que se sagrou vencedor no Leilão ANEEL nº. 002/2013, no que tange ao Empreendimento denominado Lote F, tendo e Dia 07/08/2023, com duração de 57 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 53.350,81 
como objetivo principal a implantação e respectivas ampliações da Subestação Campo Grande Il, com a instalação inicial de dois proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE? 3 MS. A 
Autotransformadores Rebaixadores nas tensões 230/138/13,8kV, e posteriormente um terceiro, nas mesmas (230/138/13,8kV), perturbação consistiu no desligamento automático do autotransformador AT3, de 230/138/13,8 kV - 150 MVA da subestação 
para o atendimento dos consumidores do município de Campo Grande - MS, cujo suprimento é de responsabilidade da Campo Grande 2, do lado de 138 kV, devido à baixa pressão de gás SF6 no disjuntor 6134, provocada por falha de vedação da 
ENERGISA Distribuidora MS. tubulação de gás; 


No dia 09 de outubro de 2013, a companhia assinou com a União, representada pela Agência Nacional de Energia Elétrica . Dia 07/08/2023, com duração de 242 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 46.693,90 
(ANEEL), o Contrato de Concessão nº 018/2013, contraindo a responsabilidade pela construção, operação e manutenção das proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE? 3 MS. O 
Instalações de Transmissão pelo prazo de 30 (trinta) anos. desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 


As instalações da Pantanal tiveram o início da operação integrada ao SIN — Sistema Interligado Nacional em 07/06/2016, e disjuntor do lado de baixa 6134:do Ala; 


suas respectivas melhorias em 03/04/2018, com a emissão dos Termos de Liberação Definitiva (TLD) de números 186 e 187 pelo e Dia 07/08/2023, com duração de 1528 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 19.655,17 
Operador Nacional do Sistema Elétrico — ONS em 12 de abril de 2018. proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE? 3 MS. O 


desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3; 
. Dia 14/08/2023, com duração de 5890 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 
A Pantanal Transmissão S.A. é uma sociedade de economia mista, e possui como acionistas a CELGPAR (49%), a CEL 129.791,03 proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. 
ENGENHARIA (30,60%) e CPLA ENERGIA LTDA (20,40%) conforme estrutura abaixo: O desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3; 
. Dia 26/08/2023, com duração de 38 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 0.488,81 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 


desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
A N TAN À L | disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3; 


COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 


T RAN MM | SSÃO f A . Dia 31/08/2023, com duração de 384 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 4.939,52 

oia proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3; 


. Dia 20/12/2023, com duração de 132 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 91.971,52 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230/138 kV CAMPO GRANDE2 TR1 MS. A 
perturbação consistiu no desligamento automático do autotransformador AT1, de 230/138/13,8 kV - 150 MVA da subestação 
Campo Grande 2, dos lados de 230 kV e 138 kV, devido a umidade nos contatos do fim de curso do Dispositivo de Alívio de 


Cs Pressão. Houve atuação acidental do Dispositivo de Alívio de Pressão. Foi realizada a manutenção corretiva no referido 
| CE LG PAR equipamento com desumidificação, limpeza e reaperto dos contatos para evitar a reincidência da anormalidade. 
ENGENHARIR Eney Histórico de Disponibilidade da Pantanal Transmissão 

30,60% 


100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 99,70% 


3. COMPOSIÇÃO ADMINISTRATIVA 
90,00 
A Pantanal Transmissão S.A. possui estrutura administrativa simplificada, conforme estrutura abaixo: 81,77% 
80,00% 
Assembléia dos Acionistas 
70,00% 
Conselho de Administração 
60,00 
Diretora Adm. Financeiro Diretor Técnico 
(Lara Luci Cardoso Oliveira) (Otaviano Vianna Neto) 50,00% 
Superintendente 40,00% 
uriston Severino) 
| 30,00% 
20,00% 
10,00% 
0,00% 


INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL 


jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23 jul/23 ago/23 set/23 out/23 nov/23 dez/23 


A Pantanal Transmissão S.A. iniciou seu Capital Social no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) na data de sua constituição, em E 
14/10/2013, conforme Ato de Constituição. 10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 


Em vista dos aportes acionários que foram efetuados ao longo do empreendimento, a Companhia possui atualmente um Capital 
Integralizado no valor de R$ 79.976.478,00 (setenta e nove milhões e novecentos e setenta e seis mil e quatrocentos e oito reais), 
conforme 25º Ata de Assembleia Geral Extraordinária (AGE) datada de 29/11/2022. Receita Operacional Líquida (R$ milhares) 


Em linhas gerais, segue síntese dos principais números do empreendimento Pantanal Transmissão S.A.: 


Custo de Operação e Manutenção (R$ milhares) 


INVESTIMENTOS 


Lucro Bruto do Exercício (R$ milhares) 


A Pantanal Transmissão S.A. realizou seus investimentos principais durante a fase de implantação do empreendimento e 
respectiva ampliação (3º Trafo), atualmente, a companhia já conta com reserva dos principais equipamentos sobressalentes. 


Total das Despesas Gerais e Administrativas (R$ milhares) 


Em 2023 foi emitido o Parecer de Acesso DTA-2023-PA-0149-RO, referente à solicitação de acesso da Energisa MS para fins de 
conexão de 01 (uma) entrada de linha - EL no barramento de 138 kV da SE Campo Grande 2 230/138 kV. A obra será realizada 
pela Pantanal Transmissão, com finalização prevista para outubro/2025. O investimento será ressarcido através da receita de IR e Contribuição Social (R$ milhares) 
CCT — Contrato de Compartilhamento de Instalações. 


Resultado Financeiro Líquido (R$ milhares) 


MEIO AMBIENTE Resultado do Exercício (R$ milhares) 


Após a conclusão dos serviços de ampliação das instalações do 3º Autotransformador e seus complementos, sendo cumpridas 
todas as exigências ambientais pela Pantanal Transmissão, em 02/04/2018 foi emitida pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Urbano do Município de Campo Grande a Licença de Operação nº 03.213/2016 e renovada em Passivo Total (R$ milhares) 9.576 
13/10/2020 passando a viger a Licença de Operação nº 03.226/2020, válida até 13/10/2030. Patrimônio Líquido (R$ milhares) 99.798 


Ativo Total (R$ milhares) 109.374 


AUDITORIA INDEPENDENTE Atenciosamente, 


Célio de Oliveira 
Nos termos da Instrução CVM nº. 308/99 destacamos que a Companhia firmou contrato de auditoria externa com a Berkan 
Auditoria e Consultoria, no valor anual de R$ 30.500,00 (trinta mil e quinhentos reais), para a prestação de serviços de auditoria 
de suas demonstrações contábeis, bem como para a revisão de informativos contábeis e em atendimento às exigências do Órgão 
Regulador, ANEEL, referentes ao exercício de 2023. Diretor(a) administrativo financeiro(a) Diretor Técnico 


Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) Demonstrações dos Resultados 


Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022 Passivo Nota 31/12/2023 31/12/2022 em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) 
Circulante Circulante Nota 31/12/2023 31/12/2022 
Caixa e equivalentes de caixa 4 784 1.180 Fornecedores 116 110 Receita líquida 11 10.740 19.132 
Concessionárias e permissionárias 1.234 1.255 Empréstimos e financiamentos - 1.405 Custo de operação 12 (2.113) (1.582) 
Ativo contratual 6 9.165 8.906 Impostos correntes a pagar 156 172 Lucro bruto 8.627 17.550 
Impostos a recuperar 2 2 Dividendos a pagar : 1.739 3.704 Remuneração do pessoal 
Outros ativos 239 156 Obrigações sociais e trabalhistas 23 12 Remuneração dos administradores 8b 

11.424 11.499 Outras contas a pagar 334 262 Serviços de terceiros um 
Ativo não circulante 2.368 5.665 Outras receitas e despesas operacionais 
Ativo contratual 97.946 99.148 Passivo não circulante Total das despesas administrativas 


? a , di Receitas fi i 
Imobilizado e intangível 4 5 Impostos diferidos a 7.208 — 7.272 Desa ences 


— 97.950 | 99.153 ER 7.208 7.272 Resultado financeiro líquido 13 
Patrimônio líquido Resultado antes do imposto de renda e da contri- 
Capital social . 79.976 79.976 buição social 
Reservas de lucros . 19.822 17.739 Imposto de renda e contribuição social corrente 14.c 
99.798 97.715 Imposto de renda e contribuição social diferido 14.c 
Total do ativo 109.374 110.652 Total do passivo e patrimônio líquido 109.374 110.652 Lucro (prejuízo) do exercício 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Presidente do Conselho de Administração 
Lara Luci Cardoso de Oliveira Otaviano Vianna Neto 


aulusrg@hotmail.com 
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ÁULUS RINCON 


Com aeronaves apreendidas, 
traficantes usam rodovias para 


As três grandes apreensões 
de drogas realizadas na sema- 
na passada em diferentes ro- 
dovias que cortam Goiás trou- 
xeram uma certeza às forças 
de segurança. A de que a loca- 
lização e sequestro de quase 
11 aeronaves que eram usadas 
pelo crime organizado fizeram 
com que traficantes voltassem 
a usar rodovias para transpor- 
tar os entorpecentes. 

Somente entre quarta e sex- 
ta-feira passadas, duas cargas 
milionárias de drogas, com 
valores que ultrapassam os R$ 
53 milhões, foram apreendidas 
durante ações integradas entre 
as polícias federal, militar, e ro- 
doviária federal. O caso mais 
recente aconteceu na noite de 
sexta-feira, quando um casal 
de bolivianos foi flagrado den- 
tro de um ônibus que trafegava 
pela BR 060, perto de Jataí, na 
região sudoeste do estado, com 
196 cápsulas de cocaína dentro 
de duas malas. 

Os entorpecentes, desco- 
briram os militares do Coman- 
do de Operações de Divisas 
(COD), haviam sido adquiri- 
dos no Mato Grosso, e seriam 
levados para São Paulo. Caso 
não tivessem sido flagrados, o 
casal, segundo apurado, pre- 
tendia ingerir as drogas, e pe- 
gar um avião na capital pau- 
lista, com destino à Europa. 
Nomes e idades deles não fo- 
ram divulgados. 

No dia anterior a essa abor- 
dagem, militares do COD, 
em conjunto com a PF, e PRE 
abordaram uma camionete, 
também na BR 060, mas já no 
perímetro urbano de Goiânia, 
perto de Guapó, carregada 
com 500 quilos de maconha, 
20 quilos de cocaína pura, e 10 
quilos de skunk (super maco- 
nha). Nesta mesma ação, um 
casal que atuava como “bate- 
dor” também foi preso em uma 
camionete que seguia à frente 
do utilitário onde estavam os 
entorpecentes. Um dos ocu- 
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pantes deste veículo tinha dois 
mandados de prisão em aber- 
to, e condenação de 36 anos 
de prisão, por crime de roubo 
a banco. 

A ação que na semana pas- 
sada provocou o maior preju- 
ízo financeiro aos traficantes 
que atuam em Goiás aconte- 
ceu no final da tarde de quar- 
ta-feira, perto de Nova Glória, 
na região nordeste de Goiás, 
quando um caminhão que tra- 
zia mais de 400 quilos de pasta 
base de cocaína foi intercep- 
tado por policiais rodoviários 
federais, federais, e militares 
do COD. Após confessar que já 
havia trazido um carregamento 
semelhante algumas semanas 
antes, o condutor do caminhão 
contou que receberia R$ 10 mil 
para levar os entorpecentes, 
avaliados em R$ 50 milhões, de 
Gurupi, no Tocantins, até Apa- 
recida de Goiânia. 


Oito helicópteros 

Para a Polícia Federal, não 
há dúvidas de que as apreen- 
sões recentes de oito helicóp- 
teros, e de três aviões que eram 
usados no transporte de dro- 
gas fizeram com que trafican- 
tes internacionais voltassem a 
usar rodovias goianas para o 
transporte de entorpecentes. 
Por estar localizado no centro 
do Brasil, Goiás, segundo o 
delegado Bruno Gama, da PF 
sempre foi usado como ponto 
de passagem e de distribuição 
de drogas para cidades da re- 
gião sul, e para outros países 
da Europa. 

Após as apreensões, a PF 
começa a trabalhar para tentar 
identificar quem são os crimi- 
nosos que estão encomendan- 
do os grandes carregamentos 
de drogas que passam por 
Goiás. Já que sabe, porém, que 
a quase totalidade dos entor- 
pecentes que por aqui passam 
são adquiridos no Mato Gros- 
so do Sul, estado que faz divisa 
com a Bolívia e o Paraguai. 


Morre jovem que foi 
espancado em Jataí 


O mistério ronda a morte de 
Marcelo Moreira dos Santos, 22 
anos. Morador da cidade de Ja- 
taí, na região sudoeste de Goiás, 
o jovem foi encontrado com a 
cabeça sangando na garagem 
de uma residência que fica no 
Setor Jardim da Liberdade. Para 
os socorristas, moradores do 
imóvel afirmaram que Marce- 
lo invadiu o local após pular o 
muro, e, surpreendido por uma 
jovem que estava tomando ba- 
nho, saiu correndo, e bateu a 
cabeça em uma barra de ferro. 
Os médicos que o atenderam, 
porém, encontraram múltiplas 
lesões no corpo, e na cabeça, o 
que indica que ele teria sido es- 
pancado. Moradores e testemu- 
nhas do imóvel onde o jovem 
foi encontrado são aguardados 
para prestar depoimento à Poli- 
cia Civil nesta segunda-feira. 


Dono de imóvel 
instala câmera para 


ver inquilinas nuas 
Moradores de uma casa alu- 
gada recentemente em Aná- 
polis, incluindo menores de 
idade, acabaram descobrindo, 
durante o banho, que o dono 
do imóvel havia instalado uma 
câmera escondida para poder 
observá-las. Ao comprovar o 
fato, a Policia Civil solicitou, e 
a justiça decretou a preventiva 
do empresário Francismar Fer- 
nandes da Silva, 36, que foi pre- 
so no final da semana passada. 
Na delegacia, ele se manteve 
em silêncio, e falou que só irá se 
pronunciar em juízo. Uma das 
inquilinas da casa dele, que tem 
somente 16 anos, disse ter des- 
confiado depois que, ao chegar 
um dia mais cedo no imóvel, viu 
ele mexendo no banheiro onde 
ela e os demais familiares toma- 
vam banho. Em outra oportuni- 
dade, Francismar também teria 
ido ao local, com a desculpa 
de que precisava buscar algo, e 
pediu para usar o mesmo ba- 
nheiro. Além da prisão, a polícia 
também apreendeu computa- 
dores e celulares, pertencentes 
à Francismar. Segundo a perí- 
cia, as imagens captadas de for- 
ma ilegal na casa eram transmi- 
tidas em tempo real, e gravadas 
por ele, que, suspeita-se, possa 
ter instalado câmeras em outros 
locais onde prestava serviços. 


Ladras do DF são 


presas em Goiânia 

Após fugirem sem serem in- 
comodadas no primeiro furto, 
que deixou um prejuízo supe- 
rior a R$ 5 mil, quatro ladras 
que moram no Distrito Federal 
retornaram à Goiânia no final 
de semana, e praticaram o mes- 
mo delito em um hipermercado 
que fica no Jardim Goiás. Desta 
vez, porém, elas foram presas 
em flagrante por militares do 6º 
BPM, logo após furtarem rou- 
pas e outros itens avaliados em 
quase R$ 8 mil. As criminosas, 
que tem idades entre 18 anos, e 
29 anos, não tiveram as identi- 
dades reveladas, mas, segundo 
a Polícia Miltar, todas tem pas- 
sagens por crimes graves, como 
tráfico de drogas, furto e amea- 
ça. Uma delas está gestante. Há 
indícios de que elas saem todos 
os finais de semana do Distrito 
Federal para praticar furtos em 
hipermercados de cidades vizi- 
nhas. 
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Coeficiente de Gini 
indica alta de 0,473 entre 
goianos, informa IBGE 


Índice goiano ficou, todavia, abaixo da média nacional 

(0,494). Segundo o IBGE, trata-se do oitavo menor do 

País. Goiás caiu quatro posições na comparação com 
o ranking de 2022 
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Goiânia, capital goiana é considerada uma das mais 
desiguais do Brasil: Gini revela dados de desigualdade 


WANDELL SEIXAS 


Goiás alcança pelo terceiro 
ano consecutivo concentração 
de renda, segundo o índice de 
Gini. Por ele o rendimento mé- 
dio mensal real habitualmente 
recebido em todos os traba- 
lhos foi de 0,454 em Goiás em 
2023, acima do estimado em 
2022 (0,434). O Estado alcança, 
assim, pelo terceiro ano conse- 
cutivo alta no índice, após três 
quedas 2018 a 2020. O valor re- 
gistrado em 2023 é o segundo 
maior da série, perdendo para 
o ano de 2012 (0,457). Essas in- 
formações são do IBGE. 

Apesar disso, o índice goia- 
no ficou abaixo da média na- 
cional (0,494), sendo o oitavo 
menor do País, caindo quatro 
posições na comparação com o 
ranking de 2022, momento em 
que possuía o quarto menor 
índice do Brasil. Já o índice de 
Gini do rendimento domiciliar 
per capita, que havia caído em 
2022, voltou a crescer em 2023 
(0,473). Nesse indicador, Goiás 


também se mantém abaixo da 
média do Brasil, corresponden- 
te a 0,518, contudo, alcançando 
o sexto menor valor do País. 


Rendimento cresce 

O rendimento médio men- 
sal real goiano de todas as fon- 
tes foi de R$ 2.960, em 2023, o 
que representou um aumento 
de 13,8% em relação ao valor 
em 2022 (R$ 2.601 a preços mé- 
dios do último ano, ou seja, va- 
lor corrigido pela inflação em 
2023), segundo aumento real 
após quatro quedas seguidas, 
ocorridas de 2018 a 2021. 

Esse rendimento, em 2023, 
é o maior da série histórica ini- 
ciada em 2012, antes o recorde 
registrado era o rendimento de 
2014 (R$ 2.728), e, pela primei- 
ra vez, superou o rendimento 
médio nacional. Em nível na- 
cional, o rendimento médio 
mensal real foi de R$ 2.846, 
7,5% superior ao ano de 2022 
(R$ 2.648). Contudo, a média 
Brasil não conseguiu superar 
o recorde registrado no ano de 
2014 (R$ 2.850). 


Preso suspeito 
de roubar carro 
para “dar uma volta” 


Suspeito disse para a PM que estava com carro "emprestado" 


FERNANDO KELLER 


Um homem de 46 anos 
foi preso suspeito de rou- 
bar um carro no sábado, 20, 
na Vila Santa Rita, em Goi- 
ânia. Ele disse aos policiais 
que teria pegado o carro 
apenas para “dar uma volta” 
De acordo com a Polícia Mi- 
litar uma denúncia foi re- 
cebida sobre o roubo de um 
veículo no Setor Maísa, em 
Trindade. Uma equipe con- 


seguiu encontrar o carro em 
um posto de combustível, pró- 
ximo à Avenida Consolação. 
Ao abordarem o veículo, a PM 
constatou que se tratava de um 
veículo roubado. O suspeito 
disse aos policiais que é usu- 
ário de crack e que uma pes- 
soa havia emprestado o carro 
para que ele “desse uma volta”. 
O suspeito, que tem passagens 
furto, roubo, tráfico e recepta- 
ção, foi levado para a Central 
de Flagrantes. 
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Pesquisa desenvolve bioinsumo 
com dupla função 


Testes de campo revelaram 
aumento de 10% no 
rendimento da soja com a 
aplicação do bioinsumo 


REDAÇÃO 


Resultado de uma parceria 
da Empresa Brasileira de Pes- 
quisa Agropecuária (Embrapa) 
com a empresa privada Innova 
Agrotecnologia, o Combio é o 
primeiro bioinsumo para a soja 
brasileira com duas funções: 
estimulação de crescimento e 
proteção contra fungos. 

O produto é uma combina- 
ção de três estirpes bacterianas 
que atuam na fixação biológica 
de nitrogênio e na promoção de 
crescimento de plantas: BR 29, 
BR 10788 e BR 10141. 

“O diferencial desse inocu- 
lante é que colocamos bactérias 
que desempenham vários me- 
canismos estimuladores e que 
também protegem as semen- 
tes na fase de emergência do 
solo, evitando ataque de fungos 
oportunistas” detalha o pesqui- 
sador Jerri Zilli, da Embrapa 
Agrobiologia (RJ), um dos res- 
ponsáveis pela pesquisa. 

Testes de campo desenvolvi- 
dos pela Innova Agrotecnologia 
revelaram aumento de 10% no 
rendimento de grãos. 

Nem mesmo a forte estiagem 


ocorrida na safra 20/21, a exem- 
plo do que ocorreu no estado de 
Mato Grosso, impediu o efeito 
satisfatório do bioinsumo. 

No Paraná, uma lavoura sem 
qualquer inoculante apresen- 
tou rendimento de 61 sacas por 
hectare, outra com coinocula- 
ção tradicional rendeu 63 sacas 
eaárea com o Combio teve ren- 
dimento de 66 sacas. “Nossa in- 
tenção não é confrontar os ino- 
culantes que estão no mercado. 
O objetivo é incentivar um ma- 
nejo que evite fungicidas quí- 
micos, considerados agressivos 
à bactéria rizóbio” pontua Zilli. 

O produto surgiu a partir de 
uma prospecção de centenas 
de bactérias com o objetivo de 
encontrar microrganismos an- 
tagônicos a fungos que inter- 
ferem na germinação e emer- 
gência das plântulas de soja na 
lavoura. 

Atualmente, para garantir 
o bom stand de plantas, prati- 
camente 100% das lavouras de 
soja no Brasil recebem trata- 
mento de sementes com fungi- 
cidas químicos, que, na maioria 
das vezes, são prejudiciais ao 
BR 29. “Durante o estudo, verifi- 
camos que BR 10788 e BR 10141 
apresentavam grande potencial 
antagônico a fungos e, além dis- 
so, estimulavam as plantas por 
meio de diversos mecanismos, 
culminando em plântulas mais 


uniformes e com maior vigor”, 
explica Zilli. 

Constatada a característica 
de proporcionar o crescimento 
das plantas de soja, as bactérias 
foram consorciadas a BR 29, 
imprescindível para o aporte 
de nitrogênio à cultura. Após os 
testes em casa de vegetação e 
em campo, constatou-se que as 
plantas inoculadas com o Com- 
bio, desenvolveram-se de forma 
superior comparativamente à 
inoculação padrão com BR 29, 
e apresentaram ampla nodula- 
ção e sanidade. 

O pesquisador da Embrapa 
Luís Henrique Soares de Barros 
acredita que o Combio possa 
substituir com vantagens o ino- 
culante tradicional na cultura 
da soja, que contém apenas o 
microrganismo específico des- 
tinado à fixação biológica de ni- 
trogênio. “O Combio tem, além 
do microrganismo simbionte, 
duas outras estirpes, que valori- 
zam a promoção do crescimen- 
to e conferem maior vigor para 
a cultura, por meio de atuação 
bioquímica complementar à 
planta” revela. 

Os testes para validação do 
efeito de antagonismo a fun- 
gos para fins de registro como 
fungicida biológico estão em 
andamento e seguindo a legis- 
lação vigente. A expectativa dos 
pesquisadores envolvidos é que 
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Testes de campo revelaram aumento de 10% no rendimento da soja com 


a aplicação do bioinsumo — Foto: divulgação/Innova Agrotecnologia. 


esse diferencial seja total- 
mente comprovado e que, em 
breve, o produto possa ser 
oferecido como o primeiro 
bioinsumo multifuncional para 
a soja. “Agregamos duas fun- 
ções em um único produto, o 
que confere maior praticidade. 
Com menos uma etapa no cam- 
po, o agricultor tem menos tra- 
balho” frisa Barros. 
Atualmente, o produto tem 


um registro especial temporá- 
rio e está sendo ofertado como 
inoculante com ação na fixação 
biológica de nitrogênio e na 
promoção de crescimento de 
plantas de soja. Para ser comer- 
cializado como biofungicida, 
precisa ainda cumprir algumas 
exigências da atual legislação 
brasileira. A expectativa é que 
essa nova tecnologia esteja dis- 
ponível nas próximas safras. 


Trigo resistente ao calor vira alternativa 


Para solicitar o curso de 
biofertilizantes, o produtor 
rural deve procurar O 
Idam ou a secretaria de 
produção rural de seu 
município 


REDAÇÃO 


O trigo, conhecido como 
uma cultura de clima frio, é 
uma novidade que agora chega 
em algumas das regiões mais 
quentes de Minas Gerais. 

Nas últimas semanas, a 
Emater-MG e a Epamig im- 
plantaram 20 unidades de- 
monstrativas da cultivar de tri- 
go MGS Brilhante, da Epamig, 
em várias regiões do estado, 
dentre elas o norte de Minas e 
o Vale do Jequitinhonha. 

A proposta é usar o grão na 
produção de silagem para ali- 
mentação de bovinos. 

“A cultivar de trigo MGS3 
Brilhante é resistente à seca 
e ao calor e nas unidades de- 
monstrativas implantadas os 
produtores obtiveram uma for- 
ragem de ótima qualidade nu- 
tricional para os animais, com 
boa produtividade em um perí- 
odo de entressafras de culturas 
de verão, como milho e soja, 
que costuma ser uma época 
em que a terra fica parada” ex- 
plica o pesquisador da Epamig 
Maurício Coelho. 

A Emater-MG selecionou os 


produtores para a implantação 
das lavouras experimentais e 
dá as orientações aos agricul- 
tores durante todo o processo 
de produção. 

“A produtividade das uni- 
dades implantadas em 2023 
foi muito boa, por isso decidi- 
mos ampliar as áreas de cultivo 
para outras regiões do estado. 
A cultivar de trigo MGS3 Bri- 
lhante é uma opção viável e 
nutritiva para a silagem, com 
qualidade demonstrada pelo 
bom desempenho zootécnico 
dos animais avaliados”, explica 
o coordenador técnico regio- 
nal da Emater-MG, Marcelo 
Martins. 

A proposta de expandir o 
número de Unidades Demons- 
trativas pelo estado de Minas 
Gerais visa levar essa tecnolo- 
gia ao maior número de produ- 
tores possível. 

“A possibilidade de produzir 
com a própria semente reduz o 
custo de produção e os agricul- 
tores participantes se tornam 
multiplicadores do sistema em 
suas respectivas regiões; diz 
Maurício. 


Cultura de inverno 

O pesquisador da Epamig 
esclarece que, graças ao traba- 
lho de melhoramento genético 
do trigo, hoje é possível levar 
a cultura para regiões mais 
quentes do estado. 

“O trigo não vai produzir no 


para alimentação de gado 


Trigo resistente ao calor vira alternativa para alimentação de gado - Foto: Emater-MG 


verão. Mas como Minas Gerais 
tem muitas áreas com altitudes 
acima de 600 metros do nível 
do mar, procuramos plantar 
a partir de março e em locais 
com altitudes maiores” explica 
Maurício. 

De acordo com o coorde- 
nador técnico da Emater-MG, 
Marcelo Martins, a produção 
do trigo é bem mais barata que 
a do milho safrinha, que já tem 


um custo menor que a primei- 
ra safra. 

“O trigo é uma ótima opção 
de cultura de inverno, porque 
protege o solo, evitando o res- 
secamento com o vento e pra- 
gas invasoras” conta Marcelo. 

Outra vantagem é que com 
a rotação de cultura (do milho 
para o trigo) não surgiu a ne- 
cessidade de combater pragas. 

“O uso de produtos quími- 


cos foi quase zero, o que além 
de ser melhor ambientalmen- 
te, reduz muito os custos de 
produção” explica o coordena- 
dor da Emater-MG. 

Mas como o trigo é rico em 
proteína e pobre em energia, 
o coordenador diz que o ideal 
não é substituir a silagem de 
milho pela de trigo, mas fazer 
uma rotação de culturas. 


A oferta total de soja no 
Brasil deve recuar 4% em 
2024, chegando a 156,54 
milhões de toneladas, 
aponta Safras & Mercado 


REDAÇÃO 


Apesar de em menor volume 
do que no ano anterior, o Bra- 
sil deverá exportar uma grande 
quantidade de soja em 2024. 

A Consultoria Safras & Mer- 
cado atualizou suas projeções 
de oferta e demanda, revisando 
para cima a estimativa de ex- 
portações brasileiras. 

As exportações brasileiras de 
soja devem totalizar 96 milhões 
de toneladas em 2024, repre- 
sentando uma queda de 6% em 
relação às 101,86 milhões de to- 
neladas exportadas em 2023. 

No relatório anterior, divul- 
gado em março, a projeção era 
de 94 milhões de toneladas. 

A Safras estima o esmaga- 
mento de 54,3 milhões de tone- 
ladas em 2024, um aumento em 
relação às 53,165 milhões de to- 
neladas esmagadas em 2023. A 
previsão de esmagamento para 
2024 se manteve inalterada des- 
de março. 

A consultoria projeta a im- 
portação de 650 mil toneladas 
em 2024, um aumento signi- 
ficativo em relação às 181 mil 
toneladas importadas em 2023. 

A oferta total de soja deve 
recuar 4% em 2024, chegando a 
156,54 milhões de toneladas. 

Safras projeta a demanda 
total de soja em 153,3 milhões 
de toneladas para 2024, repre- 
sentando uma queda de 4% em 
relação ao ano anterior. 
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Brasil deve exportar 96 milhões de 
toneladas de soja em 2024, diz consultoria 


ão 


Brasil deve exportar 96 milhões de toneladas de soja em 2024 - Foto: Mapa/divulgação. 


Consequentemente, os es- 
toques finais devem apresen- 
tar queda de 30%, passando de 
4,641 milhões para 3,237 mi- 
lhões de toneladas. 


Farelo e óleo de soja 


Safras estima a produção de 
farelo de soja em 41,75 milhões 
de toneladas para 2024, man- 
tendo-se o mesmo nível do ano 
anterior. As exportações devem 
cair 7% para 21 milhões de to- 
neladas, enquanto o consumo 


interno está projetado em 18,6 
milhões, recuando 6%. 

Os estoques devem subir 
147% para 3,62 milhões de to- 
neladas. 

A produção de óleo de soja 
deverá crescer 1% para 10,96 


milhões de toneladas. O Brasil 
deverá exportar 1,3 milhão de 
toneladas, com queda de 44%. 

O consumo interno deve su- 
bir 12% para 9,65 milhões de 
toneladas. 

O uso para biodiesel deve 
aumentar 17% para 5,6 milhões 
de toneladas. A previsão é de 
estoques subindo 12% para 575 
mil toneladas. 


Mercado 

No Brasil, a semana foi mar- 
cada por poucos negócios e 
dificuldade em definir preços. 
Enquanto o dólar subiu forte na 
semana, atingindo os maiores 
patamares em mais de um ano. 

Em contrapartida, os contra- 
tos futuros em Chicago tiveram 
a maior queda semanal desde 
agosto de 2023. Até o momen- 
to, a posição maio/24 acumula 
3,3% de perdas em relação à se- 
mana anterior. 

O avanço do plantio nos Es- 
tados Unidos, a boa oferta de 
soja da América do Sul e a fraca 
demanda pela soja americana 
compuseram ao longo da se- 
mana um quadro negativo aos 
preços na Bolsa de Mercadorias 
de Chicago (CBOT). 

Além disso, pesa sobre os 
contratos das commodities 
agrícolas o clima de aversão ao 
risco no mercado financeiro 
global. 

As dúvidas sobre quando vai 
iniciar os cortes dos juros ame- 
ricanos faz o capital procurar 
por investimentos mais segu- 
ros, como câmbio e títulos do 
Tesouro americano, movimen- 
to que pesou sobre a soja. 


Cotação do milho em alta: 
câmbio puxa preços no Brasil 


O valor médio da saca 

de milho no Brasil foi 
cotado a R$ 56,88, alta de 
0,10% frente aos R$ 56,82 
registrados na semana 
passada 


RETRANCA 


O aumento da tensão no 
Oriente Médio, somado ao pe- 
ríodo de incerteza de quando os 
Estados Unidos irão começar a 
reduzir as taxas de juros mexe- 
ram com o câmbio ao longo da 
semana e contribuíram para le- 
ves altas no preço do milho. 

Segundo a Safras Consulto- 
ria, ainda que os embarques do 
Brasil permaneçam praticamen- 
te travados, o movimento de 
desvalorização do real frente ao 
dólar contribuiu para uma me- 
lhora na paridade de exportação 
nos portos. 

O cenário do mercado indi- 
cou firmeza nas cotações no Sul 
do Brasil, e preços mais baixos 
em parte do Sudeste e do Cen- 
tro-Oeste pelo cenário de pré-o- 
ferta da safrinha, com a melhora 
recente do clima para as lavou- 


ras, bem como pelo andamento 
da colheita de verão. 

Há também um excesso de 
retenção da soja nos armazéns 
e os produtores de algumas regi- 
ões estão optando pela venda do 
milho para buscar capitalização 
e honrar compromissos finan- 
ceiros. 

No cenário internacional, o 
viés ainda é de baixa nos preços 
na Bolsa de Mercadorias de Chi- 
cago, com o indicativo de uma 
ampla oferta global. O plantio de 
milho avança em bom ritmo nos 
Estados Unidos, com um clima 
favorável ao desenvolvimento 
inicial das lavouras. 


Preços internos 

O valor médio da saca de 
milho no Brasil foi cotado a R$ 
56,88 no dia 18 de abril, alta de 
0,10% frente aos R$ 56,82 regis- 
trados na semana passada. No 
mercado disponível ao produtor, 
o preço do milho em Cascavel, 
Paraná, seguiu em R$ 59,00. Em 
Campinas/CIF, a cotação subiu 
1,60%, de R$ 62,50 para R$ 63,50. 
Na região da Mogiana paulista, 
o cereal foi cotado a R$ 59,00, 
avanço de 1,72% frente aos R$ 


58,00 da semana passada. 

Em Rondonópolis, Mato 
Grosso, a cotação da saca subiu 
2,27%, de R$ 44,00 para R$ 45,00. 
Já em Erechim, Rio Grande do 
Sul, o preço aumentou 5,00%, de 
R$ 60,00 para R$ 63,00 na venda. 

Em Uberlândia, Minas Ge- 
rais, o preço na venda baixou 
1,82%, de R$ 55,00 para R$ 54,00 
a saca. E em Rio Verde, Goiás, o 
preço retrocedeu 9,43%, de R$ 
53,00 para R$ 48,00 na venda. 

Exportações de milho 

As exportações de milho do 
Brasil apresentaram receita de 
US$ 9,941 milhões em abril (10 
dias úteis), com média diária de 
US$ 994,2 mil. 

A quantidade total de milho 
exportada pelo país ficou em 
29,073 mil toneladas, com mé- 
dia de 2,907 mil toneladas. O 
preço médio da tonelada ficou 
em US$ 341,90. 

Em relação a abril de 2023, 
houve baixa de 87,8% no valor 
médio diário da exportação, 
queda de 88,9% na quantidade 
média diária exportada e valo- 
rização de 9,9% no preço médio. 
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Cotação do milho em alta: câmbio puxa preços no Brasil - Foto: 
Semadesc/reprodução 
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Produtores rurais podem renegociar 
dívidas do crédito rural até dia 31 de maio 


Conforme a proposta do 
Mapa, poderão adiar ou 
parcelar os débitos os 
produtores de soja, de 
milho e da pecuária leiteira 
e de corte, que sofreram 
com efeitos climáticos e 
queda de preços 


REDAÇÃO 


Os produtores rurais que 
foram afetados por intem- 
péries climáticas ou queda 
de preços agrícolas poderão 
renegociar dívidas do crédi- 
to rural para investimentos. 
A medida é uma proposta do 
Ministério da Agricultura e Pe- 
cuária (Mapa), apoiada pelo 
Ministério da Fazenda (ME), e 
aprovada pelo Conselho Mo- 
netário Nacional (CMN), em 
março. O prazo limite para re- 
pactuação é até 31 de maio. 

Com a iniciativa, as institui- 
ções financeiras poderão adiar 
ou parcelar os débitos que irão 
vencer ainda em 2024, relati- 
vos a contratos de investimen- 
tos dos produtores de soja, de 
milho e da pecuária leiteira 
e de corte. Neste contexto, as 
operações contratadas devem 
estar em situação de adim- 
plência até 30 de dezembro de 
2023. 

A resolução foi necessária 
diante do fato de que, na safra 
2023/2024, o comportamento 
climático nas principais regi- 
ões produtoras afetou nega- 


tivamente algumas lavouras, 
reduzindo a produtividade 
em localidades específicas. 
Além disso, os produtores ru- 
rais também têm enfrentado 
dificuldades com a queda dos 
preços diante do cenário glo- 
bal. 

“Problemas climáticos e 
preços achatado trouxeram 
incertezas para os produto- 
res. Porém, pela primeira vez 
na história, um governo se 
adiantou e aplicou medidas de 
apoio antes mesmo do fim da 
safra” destacou o ministro da 
Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro. 

O ministro ainda explicou 
o primeiro passo para acessar 
a renegociação. “Basta, então, 
que qualquer produtor, que se 
enquadre na medida, procu- 
re seu agente financeiro com 
o laudo do seu engenheiro 
agrônomo, contextualizando a 
situação. Com isso, será aten- 
dido com a prorrogação ou o 
parcelamento do débito” re- 
forçou. 


Alcance 

A renegociação autorizada 
abrange operações de inves- 
timento cujas parcelas com 
vencimento em 2024 podem 
alcançar o valor de R$ 20,8 
bilhões em recursos equaliza- 
dos, R$ 6,3 bilhões em recur- 
sos dos fundos constitucionais 
e R$ 1,1 bilhão em recursos 
obrigatórios. 

Caso todas as parcelas das 
operações enquadradas nos 
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Produtores rurais podem renegociar dívidas do crédito rural até dia 31 de maio — Foto: Reprodução. 


critérios da resolução apro- 
vada pelo CMN sejam pror- 
rogadas, o custo será de R$ 
3,2 bilhões, distribuído entre 
os anos de 2024 e 2030, sen- 
do metade para a agricultura 
familiar e metade para a agri- 
cultura empresarial. O custo 
efetivo será descontado dos 
valores a serem destinados 
para equalização de taxas dos 
planos safra 2024/2025. 

Confira abaixo as ativida- 
des produtivas e os estados 
que serão impactados pela 
medida: 


e soja, milho e bovinocul- 
tura de carne: Goiás e Mato 
Grosso; 

e bovinocultura de carne e 
leite: Minas Gerais; 

soja, milho e bovinocultu- 
ra de leite: São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul e Santa Ca- 
tarina; 

e bovinocultura de car- 
ne: Rondônia, Roraima, Pará, 
Acre, Amapá, Amazonas e To- 
cantins; 

e soja, milho e bovinocul- 
tura de leite e de carne: Mato 
Grosso do Sul; 


e bovinocultura de leite: Es- 
pírito Santo e Rio de Janeiro. 

Para enquadramento, os fi- 
nanciamentos deverão ter am- 
paro do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), Programa 
Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp) e 
dos demais programas de in- 
vestimento rural do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
bem como das linhas de in- 
vestimento rural dos fundos 
constitucionais. 


Brasil conquista dois novos 
mercados para pescados na Índia 


Com estes novos 
mercados, o agronegócio 
brasileiro alcançou a 

302 abertura comercial 
internacional apenas neste 
ano. Nos últimos 16 meses, 
foram abertos 108 novos 
mercados em 50 países 


REDAÇÃO 


A missão do ministro da 
Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, à Índia em novembro 
do ano passado segue geran- 
do resultados positivos para o 
Brasil. Após encontros com Shri 
Parshottam Rupala, ministro 
da Pesca, Pecuária e Lácteos da 
Índia e Kamala V Rao, CEO da 
Autoridade de Segurança dos 


Alimentos da Índia, o Brasil 
obteve, nesta sexta-feira (19), 
a confirmação da abertura de 
dois novos mercados: pescado 
de cultivo (aquacultura) e pes- 
cado de captura (pesca extrati- 
va). 

O anúncio se soma a expan- 
sões recentes da pauta agrícola 
do Brasil para o país asiático. 
Nos últimos 12 meses, o gover- 
no indiano autorizou a impor- 
tação de açaí em pó e de suco 
de açaí brasileiros. 

Em 2023, a Índia foi o 12º 
principal destino das exporta- 
ções agrícolas brasileiras, com 
vendas de US$ 2,9 bilhões. Açú- 
car e óleo de soja estiveram en- 
tre os produtos mais comercia- 
lizados. 

Segundo o Agrostat (Estatís- 
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ticas de Comércio Exterior do 
Agronegócio Brasileiro), nos 
três primeiros meses deste ano, 
o Brasil exportou mais de 12 mil 
toneladas de pescado para cer- 
ca de 90 países, gerando recei- 
tas de US$ 193 milhões. Esse va- 
lor mostra um aumento de mais 
de 160% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, quan- 
do as vendas foram de US$ 74 
milhões. 

“Seguimos comprometidos 
em ampliar a presença dos pro- 
dutos agrícolas brasileiros nas 
prateleiras do mundo. Essa es- 
tratégia não apenas abre mais 
oportunidades internacionais 
para nossos produtos e de- 
monstra a confiança no nosso 
sistema de controle sanitário, 
mas também fortalece a eco- 
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nomia interna. Com as recentes 
aberturas comerciais estamos 
gerando mais empregos e ele- 
vando a renda dos produtores 
brasileiros) ressaltou o secretá- 
rio de Comércio e Relações In- 
ternacionais do Mapa, Roberto 
Perosa. 

Com estes novos mercados, o 
agronegócio brasileiro alcançou 
a 302 abertura comercial inter- 
nacional apenas neste ano. Nos 
últimos 16 meses, foram abertos 
108 novos mercados em 50 paí- 
ses. 

A abertura desse novo merca- 
do é resultado de ação coorde- 
nada entre o Ministério da Agri- 
cultura e Pecuária (Mapa) e do 
Ministério das Relações Exterio- 
res (MRE), com a participação 
do setor pesqueiro brasileiro. 


AGRONEGÓCIO: Brasil conquistou 
dois novos mercados para 
pescados na Índia — Foto: 

Reprodução. 


Envios de encomendas e cargas para os estados: 


AL/BA/DF/GO/PE/MG/MT/SE/SP 
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